
Recomendando uma completa reforma no gênero de vida e nos hábitos
das religiosas, o Papa"Pio" xn indica'novos', rumos sociais'à Igreja

CIDADEDO VATICANO, sas de Direito PontificaI, atuais de vida". Pio XII ao fato de que gTU11de nú- cacões e, na ocasião em que. nuncíou, o Santo Padre de-

22 (D. P.) - O Papa pro- reunidas em Congresso, e queixou-se' da "crise grave" ne1'o de sacerdotes e leigos se 'multiplicam os apelos a
I
clarou : "Velai para- q ue os

.nunciou em favor de uma .ujo texto foi hoje publica- que atravessam atualmente já "não tem uma palavra freiras católicas, é necessá- i costumes, o gênero de vida
reforma do gênero da vida do. as ordens religiosas femi- de louvor para a virgindade rio abandonar os hospitais e a austeridade em VOSS'i

e do hábito das religiosas', Depois de ter observado ninas, pela penúria de vo-. votada ao Cristo" e conce- e casas de ensino. família religiosa não sejam
.nurn discurso que pronun- jue "chegou o momento de cações, deu uma preferência, de Nas recomendações que uma barreira, uma causa

-cíou ao receber as Supe- evar em consideração inte- O Papa atribuiu em par- princípio, ao casamento. fez às religiosas para re- de fracasso.
rloras das Ordens Religio- igeutemente, as' formas te o atual estado de corsas Assim, dímin uem as vo- mediar a aituação que' de-
�---------------------------------------------------------�--�---
,w.....................*V".·...,•...--.....,.....,..

na Argentina, cujo epiceno ral, já hoje .não o têm mais

tro provável foi dado como e nos quais uma. jovem, re­
sendo na Província de J'u- a lmente boa e corajosa, só

juy. Não se conhece as C011· encontraria entraves à sua

sequências dêsse abalo sis- vocação"...
mico, que. teve a duração de Tratando da questão da

dois segundos. roupa, o Santo Padre pros­
seguiu: "O hábito religioso
deve sempre exprrrmr a

consagração ao Cr i s t (.1 ;

quanto ao mais, que o há­
bito seja conveniente e con­

carde com as exigências
.

da
higiene: Não podemos dei­
xar de exprimir nossa satis­

fação quando, no ano cor­

rente, vimos que uma ou 01]­

tra congregação já tinha ti­
rado consequências práticas
nêste particular.
Em resumo, nas coisa��

que não são essenciais.
adaptai-vos, na medida que
vô-Io aconselham a razão -e

.

a caridade bem ordenada".
CCXltinúa na 69 pág.

RELEM, 22 (V. A.) � As

Ilhes
deu, entretanto, muita Um avião americano, do ti·'

donas de casa dirigiram-se importância. . po Dakota, dotado de es

ao �ov.erna��r, faz.endo-Ihe Indignadas, as do_n�s-de- quis e especialmente prepa

sentir as dificuldades por casa sarram do Palácio e rado para a emprêsa, par-

.ENCERROU - SE A que 'estão passando, com os correram para os jornais, tiu hoje para a Groelândia

parcos vencimentos que per- queixando-se contra essa <t-. onde pretende aterrisar.

CO'D"fere""O'C'laa do.s· GRYjlf''0"a·d···o···res cebem os maridos.
.

titude do Chefe do Execu- com o .obíetívo de salvar 12

V ti ·Üvo, tendo o fato repereuti- exploradores que se encon-

'"" . ';;"""]" . "

p-" , ......'. O GOVf:l:�i1aú1:, que M r� ao em to.t1a� as l'odal=1" �s-cr.·"'iram perdidos nas desoladas
pnfiTO ALEGRE,::'l t r, ta no alácão do '-Comérel'9, . '.... - t,

_A.) - Encérrou-se, êntem, em que, em meio chnrrascó,: cebeu em seu Gabinete; não .ci3>is.
"

.

-.
:'

- .: l regiões do círculo ártieo.

bl1�OhMu,aI�Conf� fiwram�e ouv� M gove�.�.��

t'êllcia dos Governadores. nadares em fatos pitorescos .A· agon .-.,·a d'o fu"n·CI·On·. IIS·mo
.

Ao sr. Getulio Vargas, dos 'seus Estados.

it:� ::�:sp:;!San:�� p�� r:i��/::�-;: e�::sÇÕ;:gi: a O aumento por ta-LeIashoje, para regressar ao Rio, naís, V
'':>8 Governadores fizeram en- Mas, nada passou de mo- RIO, 22 (V. A.) - O de- terações na tabela de

salá.,
aos diferentes padrões e re-

nega de memorial, em que mentos de folga em meio às putado Mário Altino decla- rios constante daquela pro- ferêncías do .serviço públí- O RISODA C.IDADE..•
snlicitavam ao Govêrno Fe- preocupações admínístratí- rou, ôntem à reportagem posição, de sorte a adaptá. co. A tabela Mário Altino

-deral a importância de 100 vas dos Chefes de Executi- que, por tôda esta semana, la aos resultados dos estu- faz, ao contrário, um esca­

milhões de cruzeiros, para vos Estaduais.,.

lespera
concluir os estudos, dos a que procedeu, p-oste- Ionamento de salários, in-

.auxílio às obras nos Esta- � >I!oI'"4.-r;. .,,� .a. que vem procedendo, por ríormente. C,miinúa na 6& pág.

1i��e��nU;dos os trabalhos Nova B.balxada
.

:���o��!��i�:� g�v:�::��':� en�aa;i�bhe��adef��iti:��;� SJ� D-
.....

r
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.............
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·:-o·..-1.-àa Conferência, em que fa- BrasIleira .d€ vencimentos do funciona- govêrno, o d€putado Mário e raca, a
lou o Governador Luca::! lismo público. . AlUno afasta-s.e do critério JOÃO PESSOA, 22 V. A.)

. GUJ'cez, além "de outros, o RIO, 22 �V. A.) - Os

gO-j
O .parlamentar carioca,- ·'àdotado pelo M.inistétio da .- Foi requerido o despêjo

�r. Getúlio Vargas foi abor- \'êrnos do Brflsil e dos Paí- que é autor de um projeto Fazenda, por considerá-lo da Ci'isa
.

onde funciona o

:dad.o pelos jornalistas, sô- '!as Baixos decidiram elevar de lei referente à íllStitui- restrito em relação ii. mé- Instiuto :Hi�tórico, tendo
bT� a propalada reforma à categoria de embaixada, I cão de um abono de emer- dia do aumentó pretendido sua diretoria levado o co·

minist.el'ial. O sr. Vargas 'IS suas missões diplomáti-I gêncía, a vigorar enquanto pelo funcionalismo. nllecimento· do fato 110. sr. - Isso de ficar verde,

l!oein humurado, limitou-se a �as em Haia e no Rio de �a-I não fOl'em reestruturados ou Igualmente, afasta-se da .José Amériéo <Iue, pOl' .
sua amarelo ou v�rroelho é

�irmar que "falam por aí aeil'o, respectivamente, se� a u!Jlentados, em' caráter

de-I
proposta elaborada pelo vez, mandou paga}' todos os canja. Quando é que

'.

em reformas ... Mas, nada gundo C'omunicação feita pe-I finitivo, os pr'oventos dos DASP; na qual aponta defei� débitos da instituição cuja fica tudo· azul? Porque
-exi�té, até o momento�"." lo gabinete. do minist�ro do I funcionários púhlicos fede- tos. t:eferentes às percent.a- subvenção i_ITisó�i-a, .causou que a polida nem seDl�

Após realizou-se uma fes- Exterior.
.

'rais, introduziu ligeiras al- gena de aumento atl'ibuidas o acúmulo de débitos. pre fê{:ha o tempO?
��()�O���(�"_'()""o""'o.-.o o.- -.r.)��()o_·o'_.o�o�o.-.o��) () (,....(�

. O Jornalista Gust;iVo Neves, Vrce-Presldente da As-

$I d
. -

d J ,- t
SOlS o pregador dum credo que não apenas nos 11-

li�ciação �at�i'inenfle �le Impre'{lsa, saudando o Jornalis-' I 8'a8 IS' IrRa IS as son,ieia os mel�ores estímulos �o amo: à t_e.I:ra� rn�'s que

·"ta José Vltormo de LIma, na homenagem que lhe- pres-. II.· sobretu-do nos mtegra no esplrito de· mde])endenClu eco-

taram os confrades desta CapIt.al, domingo último no Co- nômiea da Pátria" e que é anseio comum da nacionalída-

�tleiros Praia Clube, o fez com as seguint� palavras:
.

leira, éülirilundo maior âmbito à' grande siderúl'gia pa- de, com ressonãnéia em todos os quadrant�s do territ6-

"Senhor José Vit.orino. ra localizá-la raciQnalme'llte onde mais propícío ambiente l'io brasf1ico e com assento 110 coraçã.o dos povos. com0

Não me furtaria à incumbência hoorosa, em que me físico-geoÍ!Táfíco se lhe ofereça. na consciência dos governantes,
. c

Investiram os homens de imprensa deata Capitál, para
.

Santa Catarina foi toc.a.da í><>r ei'sa vossa arguta vi- Tanto basta para .que conteis com a resoluta coope�

.Btludar-,'os, neste Ágape de simpatia .e cordialidade, com· são daR' riqu-e:tras pOtenciais que apenas esperam o mago

,.
raçã.Q -de qua.ntos, na. limitada acústica pl'Ovinéiana, te­

() qual.o, que se pretende é si�ific�r .ao jornalista ilus- entusiasta que as mobilize para a fecunda capacidade de llham voz.es para fazer éco ao vosso apéIo em pró} dum[t

-tre e i[úbl'e a estima .d98 s-eus conil'ades' de· S��ta Cata- .a;_ção. CIo h?m�n: braSi:eü'o.�'�Piec. isame.nte.l1
cidad-e

.

de c8�sa de t�m.anba T_l1,agnitude para o futuro llacio�l. Es­
'i·ina. E' que, a de�pertc de ,,·er--ett, 6Iltre os que vos' pl'es- Laguna, hlstonca elegendaria terra. que tanto,fala ao. 01'- taIS no me�o de 8m,1g0S, que tanto vos prezam q�gnto VO'$

taro esta homenagém, o que,menos méritôs reuniriã para gulho barriga-v'erde, vos- incidiu' na .esclarecida oboor- comp-reend-em.
.

. ��o grata e áita missão, 1�5.0 sou'-dos··tllie,·JOOIJ,QS-"VOS ad- vaçã? de homem:afeit.o".ao;.trato.doe. pl'oblemas-·

eçonô.mi"-f'
'" E esta homenagem, traduzindo-lhes sentimentos de

�;'4<o, lll.i!'_am a atuaçãO na, iRl}H't:;D'iõff1-dú �.iS'
e

a&.,�lift.-li�dê� �f,los�o:ra '�'.'e.q�8;�ãO' no..p.a.ll..or�� das. n®aas· te�tÂtiva.s . i!dmÍ:r�ã(l e-soHcit?d.e .pr�umde .ser a�n;da �m t�stem.unho'4:18' cultura e de carater qu-e V!)S
. ..'!-ltua.m DO'" }Oi'na-h9frro de mdustrlahzaçao. ]?<i»...t(hca-:n:O:e!r� ,L:aguna·; se \708 afl- de a�lO à vossa lnlc-mtlV3, cu.)o sentldo xkahsta J��eIl­

b1'asiJeito. '.' . gurou um exeelen.te local para uma usina siderúrgica e tlÍa o vosso renome, denuncian.do (1 vosso civismo em
.. Às glórias de tantas rampanhãs em' q,Ue,' digiiifica.n- ninguém melhor qu.e vós.,.já. agora, prestigiado P01' uma I a.ção. .

.

(io a função sndaI d? .�o-rnal�smo, pro-I>ugna�tes a caus-a eq�lipe de ,��cnicos e a�iado por fôrças que dee�dem do 1 Rec�bei, pois, sl'.j_omalista J?s6 Vltol'Íno, ne�ta8 pa�

:do povo e da vo�sa pat:na., <llllSe5t-€8 agora acrese:e�taJ'o'6S êxIto de taIS -empreerullm.entos5, poderá melhor .dIzer MS : 1a,".I"8.8 W5c-amente arhculadaR, o abraço dos homens de

louros Guma emproe",} de Ctl.O eJeva.da i"e'peJi'ctlssão' llaci-ó- l'aaoos g·c()grá.ficas, econfunica:.s e Dutras Qu-e militam �m . imp:ron�a da eapital catal'in-ense, - homenageuil a qUf!

·-·--na-l,"PG-�mclótiv.a1U�ftt�--v.üw;.u.h.da-8.0-.-dr.n�.4ooI--ç.--doS-, favo!' dí.Lea.u.s,a. qll.e -com .ta!.l'tAD.ba. t�lkjt:I.a.d.e..�ind�J:, t1r..O-. s-e. ss.'!Q!'J�m. l\:\)nrando-oo com o t5eu eom�al'eCimento, al�

•
f;og recursos econômicos de que dis� t\ natureza bras!- pugn.nndo r-atrióUcamente.

. .

. tas il.ut3ridades e .distint.as e exmas, sentwras .

•

� Ru�:�:R de I
� Arruda

Ramosl�:'..
. GERENTf

1 Domingos ·F.
de Aquino .�

O•
.

D·'
<

mais entEIo .Ia .. :·
,

rio de S. Catarina ;,
.

. \
:'

Ano XXl(IX !:
:.

H. 11.504 ::
r
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Acosacões entre Corre lioiooários ..:' Tremeo a terra
na Ar,gentl.no
CIDADE EVA PERON,

22 (U. P.) - O observató­
do local registrou, ôntem,
um violento tremor de terra

UON elaborar novo plano de administração
a

_

ser cumprido pelo sr. Irmeu Bornhausen
.

"A NAÇAO", de Blume-, feitas ao Secretário da Fa- I cimento, vai se reunir o di- .nador, A nomeação do novo

nau, em sua edição de sába- zenda, sr. João Bayer Filho, ! retórío estadual para elabo- Secretário da Justiça está
do publicou a seguinte no- e ao deputado Bulcão Via- rar um plano de administra- dependendo das consultas
ta da Meridional: na. Os convencionais foram ção que deverá ser cumpri- que serão feitas pelos lide-

"FPOLIS., 19 (Meridio- ao palácio, liderados pelo do sem reservas pelo gover- res udenistas".
.nal) - Encerrou-se a reu- sr. Wanderley Junior, -oca-

nião dos proceres da V.D.N., sião em que o Chefe do Exe- H G><iY ··,.

iendo ficado assentado, de- cutivo se comprometeu a

pois de violentos debates, dirigir seu govêrno única e

-que o partido Interpelerá o exclusivamente através das
governador que se defina indicações dos diretorias
sôbre a linha de conduta em municipais da U.D.N ..

face das graves acusações Em virtude de tal aconte-

Vai a

...............""' �

Reclamam as donasde casa S�!�!��

. Falamos de certos usos

que, se tinham outrora um

sentido, no contexto cultu-

- .

;� 6 �r�.

"'*'
. -P. 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ORA. WLADYSLAVA W. MUSSI
E

DR. ANTôNIO ora MUSSI

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
ESPECIALISTA

l\JOL.ÉSTIAS NERVOSAS E MENTAIS. CI.JNICA GERAL

Do Serviço Nacional de Doenças MenUlis. Chefe do Ambulatô­
rio de Higiene Mental em Florianópolis. Psiquiátrn do Hospital
Colônia Santa'Ana.

D. SINB{? Convulsoterapi.a pejo e letroehoqne e cardiazot. Insulinoterapia'
de SakeL Malarioterapia. Psicoterapia.

Clrurr-a-Clfnwa Geral-PartoI
s.,....� completo e espeeiallzado du. DOENÇAS

f.a, wm modernoll mé-iodo� de dlagn6sticoII e tratllmento.

fQ:LP;�!3C'?�Y:7, BISTERÓ ._ SA.LJ>INGOGRAFIA·� ,MaTADO·
, .' ',. �,

LISMO BASAL

"d:ioterapia po!' onda_ cnrtal.�l"trC)coaaótaç'o aaJoa Ultra

it;oleta • Infra Verm.alho·· .';. ,

Co••ult6rlo: Rua Ttajallo•. 11, 1, l° andar - Idiflcto do aOh-

•PiO

"tl,,*rit>l Da. 9 .. III boral - In.•uli.

Ou 1l .. 18 hora. - Pn. .,"al.

&aidineia AnDAda Trompow.ki, ..

Cl)n8u}�rlq.: J:l':�vI8ori8.ll\ent.c á: Rua General Bittencourt, 85

iesquina de Anita Garibaldi).
Horár io : Das 16 às 17,30 hor-as
r_esidênci.a: Rua Bocaiuva., _139. -r

, '

DR. t. LOBATO FqBO
Doença. do .pareU..o re_pi�atórlo
TUBERCUL-OSE

RAUiOGRAFIA E RADIOSCOPIA DOS PULMO.a
Cinarcia do Ton:s

Ji'ol'lllodo P�3 Fac.uldade Nliclonal. de Medicina, Tilioloctata ,

TiaWcirurglão do Hospital NerêQ BâmOll
.

CurlD de espedaUzaçá.o �la S N.-'T. h·interno e Ib....I.t.nta ,.
Cirurgia (J�, Pl'Ot. Ugo Pi'lheil'O Gllimarãe. (Jljo).

C'>n801tório! PolIa Felipe S<:hlllldt Do. as.
lJíàriBmente, das 1.6 'às 18 �or.s.

Res.r Rua São ,Torge n. 30.

DR. ALVARO DE CARVALHO
Doença. de Criaa�1

,COlNlultt.l'lo: Rua Trajano e/n. Edit. São Jor,. _ 1- .�dar .

Sala. U e 16.

Rellidfmda: Rua 8rilflldeito SllvlI Paes, s/n. - 'o .ndar. teh'- I

Atende diàl'iamellte dali 14 ba. em diant.. 1,_cara do Espanha).

DRe": M� . S�., C,AVALCANTI .

Clínica elldu.ivllmellte 6é erhá'ftç..'_":"··_':·
IDa Saldanba' Mariríllo, 19.

_

- Telefone (M.i '1'ft.

DIl' JOSÉ '·ROSARIO· ARAUJO '.,

Cllnica MMlca - Dnen�1l& de eriAnÇll�' -

�.

íTl'atamento de Bronquites e[l\ adultos ti c.rlllnçaa).
Consultório: Vit<>r Meireles, 18 _- 1° andar.
R<lrárlo: Du 1Q.36. lia 1l.30 e das 2,30 às !.lIO bora•
�.,.ldênda: A"enida Rio Branco, 162 - VO'le UI4-{).

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
'MéDICO

.

DR. NEWTON O'AVILA .

Ausente até' prindpji> de Outu­

bro, fazendo (;urso 00 aperfei­
çoamento de cirúrgica, no Ri�

de Janeiro.

o EST.\DO

aedaçio e Ofteln.u. , rua Cunaelbel-t'O "".17.. .. �.
TaL &e22 - Cx. Postal. ta9.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.

o.rente: DOMINGOS F. DE AQUINO

Bepresentllnteee
.

aeprellenta<;<iell A. 8. Lara, Ltd.:
aua Senador Dantae, .0 - 6° andu.

Tel.: 22-6924 - RI.!) di! Janeiro.
Reprejor Ltda.

Rua Fell� de OÍí'l.'eira. Ih aI - II� sn"l!II!>

T!Jl,1 12-9873 - Sã9 Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

A.o •. , , . . . . . . .. CrS 1111."'''

h.dt.r."·: , . , . . Crf ltO.lI,t <, .,,,,.' ,.

SI) tnterlor

AltO • • . • . . . Cr$ 2te.�
8f! � ,...;J!' , • -, Cd:, :\1:'-'" .

A.olineioB mediantes contrirto .

O. original.. rneemo noo pnbUelJdo.. d� .......

4.TOlvidol.

A direçao não .t.iI re&1Jot'lIilbi·}n. �Io. _�e.l_

emitido, no. artilfllt< aa-&in.ado.,

,-----------..;--------_ ... _ .._._--

ADMINISTRAÇAO,

Dr. Heh" SacHa t ti de·OU-ve·ir.,-
A'DVOGAOO

Roberto W. Schnridt

lIeitol' Steiner

SOLICITADORES

Advogacia Comeretal, Civil e Trabalhista

ESG.RITÓRIO:
Pr-aça 15 de Nov-embro m 23 la andar, sala 4.

J
DR. ALFREDO CIIEIlli�

CIlI'IO N.doual de doençaa meDul.

Jh-diriltor do Ho.pital Colôni. Sallt'Ana.

Doeneaa nervosu • mellt.à .

Impotência Sexual.

R� Tindente. .a, V.

Con8�í�'d�8"16 .. 19 horat.·J'<
FONK: lL 798.

Rea.: Ru.. Santo. Sar,ah'�!·· k _. &at!'eiro.

ADVOGADOS�
DR. CLARNO G. GALLE1wrJ-

_' ADVOGADO -

&u. Vitor Meirellea. 6&. - Fun� 1.468. - f'lorl.�D.. >

DR. RENATO RAMOS DA SILVA\
- ADVOGADO -

'

Ir.. SaDWI Dámont. 12. - Apt. 4.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- A.VOGADO-

Cah. Polttal 150 - :Itaj.aí - Santa Catarl••

DR. THEODOCIO MIGUEL _,\'FHERINO I

- ADVOGADO - .

Ros Traiaoo n, 12. la .nd.... sat. D. ) - IdUrel. N. J_

(Ea-cr. Dr. Waldir BCI.ch).
T"kofcm" - 1.348

..

rarmacias
de· P·lantáo'f

l\ms DE SETEMBRO

I
Es�i!lU.ta do Boapital . Doa 8ervlçotl. de Clilllu 'nfantll dA Aéalatênd. MuJdd.... • Ilo.-

aCldema ApueJhag.em. I' pital d� .Cartdftde
Umpada da Fenda - Befrator - Vertom_tro etc. Raie> X. (no.- ; ÇLINICA M:1tDICA DF. CRiANÇAS. ,ADUL't'OS

I
-..nti.. da Cabeça) - Retirada d. Corpo••xtrallbo. do Pulml... f ... A.lerva _ 1

, ._ .__ .._. ._ .... _

• -.of.,o. I Coneu'lt6rlo: Rua Nunea Machado. 7 - Conanlta, li.. lO b 1%
.Reclita para UIO de Ocu!o..

.. l
• d.. 16 la 17. ho�a.

eo..ultóne - Visconda de Ouro }'Teto u. I. - (Alto. ela C.... i lteakt�a: RlIa Maredial Guilherme. 6 - �n.·: 'Jn
a.to Borisonte).
....tlê.d. - Felipe 8chmidt, 101. - T_l lhO.

DR. A. S.ANTAELA
,."wlI..du pala .�u1iJad6 �.ci6na1 d•••d!cin. ela OJlJ"enl-

·h ... do 8ra.m.
.Üico poJ' eouIla1'll<l da Alli.tlDci. • P.j�opat.. a. Dlltnto

,...4.,.1
h-lnte1'1lo d,; Bo.pltal Psiqufitric:o •••lIielmlo Juclici'ri.!> da

<,."Ital Federal.
Ib..tnterno da Santa Ca.. de .1181'Ie6rd1. d-o .te I. lantro.

Cltnica Médica - Doença. Nervo....

COll.Dltório� Ediflclo Amof,li. Neli> - Sal. ._

...Idênda: Rua Bocaiuva, IN.
C.uBltu: 0..11 b 18 ,boral.

Tele:l!ltl� :

Collault6rio:. 1.288;
....id@lIcia'�',l:&86 .. \"

'."..
. .. ..,."' '_

-ÕR:SOS� :B,�m��DS. BITT.EN,tÓ�.-u.T
-

M j'l'ilCo
"

CUme. Geral - PEDIATItU
a.. l' de Maio,. II - .JaI.1

,.U.RICULT'JRA - P.EDlATRIA - CLINICA G.RAL
eo...l&6rlo • ReaJdêDcla - Rna Baleio Viana D. '7 (Lar,o 11

.. ....) _,.. J'loI'lan6poU••
aerirlo: 8 .. 12 horaa - Dilri.m.nte.

Navio-motor ;�'Carl
.

Hoepc�e"
. RA.PID�;:"" CONFÓRTO � SEGURANÇA, .

Viage�' en.tr�' )i)l;OR���;'�:R.IO ,DE .JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí e Santos. sendo nest(!· última �nas

pan o tOOV'imenio de passageiros.
PRóXIMAS SAlDAS =

IDA V.OLTA
de FPOLIS. de ITAJAi df) mo de SANTOS-

l:9/Betembro 2'l/B-etembrQ 25/Setembro
SO/Setembro 2/Outubi"o . 7/,O.utubl'o 8/'Outu.bro

12/0utubro 14/Qutubro
'

19jOutubro 20jOutubrt)
24/0utnbro 26{Oatubro' 3.t:/Ou.utbro lO/Nove'mbro
5/Novembro 7/NovelÍlbro 12/Novembro 18/No'Vembro.

Í7/N-ovembro' -. 19-/No:v.emllro . 24/�vembro 251Z1.lovmnbro·
'&Ó/Novenrlaro 2/Dcie:mbl'O' .",.7(DeZembro 8/Dez.embl'Oo-
.12/D�zemb.rQ ,,, ��/pezembro _ 19/1)ezernbro -'. 2OlDezem.bro -'e

() hon'ilio de Fl(}rlanópolis serã .às 24 horas -das datas Índ�ea.da&..
Para mais iilforinàç.ões dirijam-se à

' O servico noturno s2r:á
efêtuado

- Pejas ·Fartnácju
EMPR:RSA NACIONAL DÉ NAVEGAÇAO BOEPCKI: 8antó Antônia, 'Moderna e

Rua De�doro - ..CaiXa Postal n. 92 ...... Telefo.ne: 1.'21.2. Ncrt:urna, situadas ·àS" ruas

__� -_-_�-��----_-__�_------_��J�P��eTF�a�o��

13 &ábàdo - .

Farmá.ci....
,Catlliriri.ense - Rua jtaj�
':no,-
i 14� Doming-o ......: Farmácí"
k:atarine!l8e .,...... R�a Traj.·
,

.

'n{:).. -

i 20 Sâhado ----: Farmitei..
"NNurna - Rua .Trajano.

! 21 Domingo -c- Fa.mtáeu..,
�Noturna - Rua ·Tra�

.

..­

\' 27 Sâbade'·' - Fànnâ-ei...
Esperança: _.: Ri.la· Coose--
Hieil'O MJtfn; '

.... '

28 lx>lningf,t -- Fàl1Pác�'"
Espern.n.çoa"·:_ Ruà .' CDD!B-
Ihci�, 1\tlIfra;

.

li'

OLHOS - OUVIDOS - NAJUZ • GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA

--------------".- .. -

. DR. ANTÔNIO MONIZ DE ARAGAO
CIRURGIA TBíi:��TOLOGÜ

Ortopedia
�aólt6rlo: 1.,110 Pinto, 18.

o.. 1. .. 17 dilriamente.
M.nGa aQ8 Sábado•.

"�.: Bocaillva. tIl.
.
"ou. • -'la:
---_-, - -_....._------

DR. J;tOLDÃO. CONSONl '

. ,�' _
ar'fIIa

.

CU',.f ..... Alta Clriarel, ""!" .G1NUu'" ....0'..
,

'

�,,:,:�.'. :;,::'�,.r ,Clhrpa .�·:'...�.or;l,,��,,: .

"

.

.

". i,·Da �C.al.a,d.�ti lledfdnà cià Unh,midàd. 4. SlQ' �cilo..

.1E-4.aIri.teDH 4. 'Cirll!'lie do. Ptof•••o.... Aliplo Cor...!.
N4lto.• StIla "to..

Ctnarct. 40 ••toJllqo, VI.leuI. a na. bill.na, InteetillO' 4al­
•1140 ••ro••o, tiroida,'rins. pr6tlteta, be:lica. ttlro,_ovAnoa • trom­

.... V.rJcoçelit, hldroee!e, vsrlAl • Ul1Iia.
�.uã.J Da. ... 6 hora.. �,...li� Sehmtdt,ll (lOb...do}.

..,. \"'Wona: 1�'
.

�l4hdar Avenida TrolllpoftlQ'. " - 1'91,1O'na ue...

DR.·· MARIO WENDHAUSEN
�r:& .•Mlca iii àd.na. ,;. CTI�DÇU

.' ,

. c..,llltórlo - Rua JoiO' �ltto. 1" - Tal. IL '1D.
Coaaaltul na. f ia 1i.1mr..
àa.1U..e1a�, Rlla .SUl....

·

Jlinior••1. T.i ..·,Sll.

DR. TOLENTINO DE CARVALlÍO
.Apetf�me.to �I!I PÔJ10 AI.... e Bvenoa A7hIIt

OUVIDOS - NARIZ - GAlWANTA
COOMJt6fto - Joio PfatO, 18'':'" .- ••d..-

_ Df1t�i.m..nte du ,� �.18 -o,�
.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-'1 "C�TAJKf:' 'C. F'Iorlanépclfs, ,TÚça-feira, 23 de Setembro de 1952

_ .�_� •.���!!!!!!!!�!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!lI!IS__�����=��������-!!'!!!!!�=._��..:�=�, .

�'< __.' ,._w ,.. .. _._ ..

:�.J:':��!��;. :�;:s ��j�M;�s I�����ir�����l�:����:������� C��,�g�!b��O P.Ç���!�i! !!!�
·.�.ilos., que também viveram No Coqueiros Praia. Clu- que aqui estêve em 19'i!),le- companheira, Miss Branda, I desta capital, veio um ilustre político da nossa Ilha, �a18
w;.1$ mesmas alegrias dos 'ho- be, Iocalízado' em um dos vando da gente e da terra bailarina, que sabe interpre- conhecido por "Vaselina", fazer a defesa da atual Dire­

".-l1cns que atúam na "a mais mais pitorescos recantos do barriga-verdes as mais gra- tar os rituais africanos, que tora do 'Departamento de Educação, tachando de pessôal,
,rllPul.al' emissora catarrnen- Continenti, a Praia da Sau- tas recordações, tornou a são o seu número especial, 'ao campanha que a imprensa local, vem empree�delldo,

: '..::". Fol,- sem dúvida, nota Jade, foram os radialistas Florianópolis, depois de se também aqui está e com êle, ; em torno do ato do Sr. Governador do Estado, designando
,.UE rt�ak€ na vida radiallsti- recepcionados pelo seu Pr-e- apresentar a outras partes em breve, se apresentará i uma simples professora provisórta, para responder pela
,,,,; .• deR!íl Capital. a festiva sídente, dr. Sebastião Ne- .da Amêrieà do Sul. Esteve à plateia florhmópolitana. referida Direção.
,,(.'cpçf.,) aÜR convidados e a ves, que lhes ofereceu finas em Buenos Aires, em Puenta Na. próxima quarta-feira E' de estranhar a atitude do articuliata vir agora tão

,g.i&nl.oH compareceram ao bebidas. Nessa oportunida- del Este, Montividéo, onde atuará no 14 Batalhão de ingenuamente defender a citade funci-onária, sobejarnen­
. .,.;Jii'iéi(! do Martinelli para • de, além dos discurso>! dos encontrou o público para a- Caçadores c, possivelmente, te conhecida p€lo mesmo como sua "fervoresa correlí­

_,r,tra.çar aqnêles que, dia e. srs. Vereador Antônio de plaudi-lo, na evocação do será uma <las novidades da gíonãr!u", cítando de pessôal, a campanha. encetada pe-

'll< . .ite, dedicam atividades no Pr.dud Pereira,' e do Presi- que êle tem de. mais' belo e Rádio Guarujá, segundo se los jornais locais. ,_:

-c\tmtido de tornar mais c(}- dente do Clube, ouviram-se' de mais puro, que é a pró- �spera, será contratado pela A campanha que ora se processa é unicamente con-

-"'L,hedda :'I terra catarinense vários números, entre os prla raça dos seus antepas-' simpática, ernísora. tra o ato do Sr. Governador do Estado, que sem o maiR

-e ma!;:! t>ievadOFi os sentimen- quaís os de Mozart Régis, sados,
.

Balduino de Oliveira es- remoto intuito de realizar o que haviá prometido em sua

�PS patrióticcs da gente bar. Narciso Lima, Maria Alice Aqui, nesta Capital, Bal- têve, ontem, à tarde, em a mensagem, com referência ao ensino, pouco se importa
l�t\-i-ve.:'dc. Barreto, Cláudio Todisco 'c' duino fez sucessos. em 1949, redação de O ESTADO e nós que aquela função técnica esteja ocupada por quem nada

NA J-7 Lourival' Almeida. no Teatro Alvaro de Carva- que já o conhecíamos. dei- perceba do assunto respectivo.
A Rádio Guarujá, a ZYJ- E, asairn, dentro dessa lho, fazendo misérias com ° xamos, com esta notícia, o Sem outra qualquer preocupação, tratou S. Excia.

-s, a "mais popular emissora narmonia e désse ambiente seu pandeiro que só êle sa- nosso cordial amplexo de apenas de preencher a vaga com um elemento capaz de

;::, tu r lnense", reuniu, as 11 festivo e de confraterniza- be manejar. Aqui se apre- parabem, e os nossos me- atender os interêsses do momento. Deixando á margem

twra'::l de domingo último, '�ào, O�. radialistas de FIo, sentou, arrancando aplausos Ihores votos de nOVOR suces- técnicos especializados no I.N.E.P. da Capital Federal,
,,{!lantos integram o seu r ianópol is, comemoraram; entusiástas da culta platéia sos, nesta Capital. foi designar justamente uma funcionária que é quem

-> ."',:astn, quantos' trabalham condignamente, o DIA DO que, acompanhando-lhe o menos, estaria indicada parai ocupar o referido cargo.

Jl'i desenvolvimento daquela RADIALISTA. manejar dos pratos de pan- Campanha pessõal, não o que se deseja é uma �8'-

f;stação que, sem' dúvida, - ............___-.....,.,.....-.....,..,...., doiro, admirava-lhe a manei-'
..

1 IS CRIIlNças sõa que tenha competência para exercer o cargo de Dire ..

mi!rece o apôio do povo e "'-d;'a SO"cl-al ra com que sabia brincar no .. ter do. Departamento de Educação e não quem não tem

�rl�.lj autoridades administra- t· .'

.

.

palco, contagiando 08 pre- PREfEREM nada que se pareça com isso.

·tfY[I$- sentes com a sua graça de Daí a campanha que a imprensa vem fazendo e que

AQ eoquerél, que foi o in í- ANIVERSARIO: artista e sua mestria de pan- o ilustre articulista ousa tachar' de pessõal,
- ,c1G dessas festivldades, com- �IAJOR MAURICIO S. DE deirista. A má fé, aliada á incompetência, criou a presente
'pneeeram OH srs, drs. Ader- SOUZA Mas, Balduíno também é situação para o ensino em nosso Estado e concito a im. ..

'tal Ramos da Silva, Diretor. Ocorre, nesta data, o a- poeta. Poeta que procura prensa a combater esse estado de coisas, implantado pe-

iP'l"esidente da Guarujá, Ve- níversárío natalício do sr. cantar o seu passado, a sua lo novo regime que aí está, até que algum dos Srs. IM·-

reador Miguel Daux, Dep. Major Mauricio Spalding de gente e a sua terra. Poeta, putados se digne abordar o assunto na Assembléia Le-
'j_->'rancisco Mascarenhas, 81', Souza, da Policia Militar do como aquêles que, negros gialativa ..
'ly\)i Montenegro, Gerente do Estado, ora em Campos No- como ele, dignificaram a rs-

II

·1;2.llc(J Indústria e Comércio vos. ça enaltecendo o Brasil. Poe- a.�lH
.

r-arl1.l1á-Santa Catarina, nes- "0 ESTADO" curnprimen- tn. e artista. Ambos, a mes-

C I .N E. O' A· R . I Ot? üapÍtal, Cap. Félix, do ta-o. ma personaHdade; Ambos o

"ln Dh:trito Naval, Eduardo SR. NICONÉSIO DUTRA brasileiro, descendente. da jIh "\� RITZ - As 5, 7%, horas
'Rosa, Manoel Ferreira de DA SILVA raça de africanos, caldeada I UOJ'';'' ODEON - As 8 horas
Melo, dr. Rubens de Arruda Ocorre, hoje, o anivel'sá- com a do caboclú e portu- ,...� ROXY - As 8,15 horas
·}tamos, diretor de ° ESTA- rio l1atalício do sr. Niconé- guês. Sessões das Moças
,.i{), Carlos PlaU, pela A sic> Dutra da Silva, compe- Balduino está, no\;amente, Charles Boyer - Barbara
'l;AZETA, e os elementos tente linotipista da Impren- nesta Capital. E vem para Rusth - Willian Demarest
que intégram aquela emis- Si), Oficinl do Estado que, reviver amigos, recordar em:

:+,)1'a, sn�. Caio Pinto, dire- na cla'sse, desfruta de sóli- episódios, revê!' a Ilha d_e 2;1 DE SETEMBRO O PODER DA FÉ
'1&1", Dalva�Ivete Bregeron, das amizadés, 12elas. suas

P' té
A data de ·hoje recorda- No programa: Cinelandia

Acy Cabral ,Telve,·. Edgar, quali�ades .. de espirita e de� rem,]o e um C� nos que: . Jornl. Nac.
'

uonnassis, Maria Alice B'ar- cOl'açao.

I .,
'--'ém 1.630. óbl:igadl)s pe- Pl'e<:os: Cr$ 1,50 - 2,00

-;-eto, Nancí Demaria, Mo- Às muitas homenagens O CO 810 D8SQO' lo General Matias de Albu· e 3,50, Os s'aud.sIas".tf.rt Régis, o conhecido e es- que lhe serão tributadas pe- • querque os holandeses a- Censut'a livre,
-timado Pituca, Darcy Costa, los seus amigos e colegas, zas agre-ln.. b::mdonarH!Y! o campo de sa-I RlTZ - Quinta-feira. não' gostaram-':Dib Cherem, Narciso Lima, :lS de ° ESTAD.O. dI .. ' lina�, n� margem de B{:)berÍ- EHpetacular espetáculo de .1.. .. •••

.... C Ih PI' OS ria o MEDINA, 22 (U. P.).>:·iazar.eno oe o, a meu'o FAZEM ANOS, HOJE: n be; palco apresentando:
da FontoUl"a, Olívio Morei. Srta. Aliete-Nazará RECONHECIMENTO AOS '_ em U.i'15, Vida! de Ne- Renato Murce _ O maior

O govêrno da Arabia San-

ra, Manoel Farias, Plinío Silveira, filha do sr. Arge- SERVIÇOS PRESTADOS greiros e Fernandes Vieira, criador de cartazes do bro- dita resolveu suspender
.

as

..r .

L
.

1 AI 'd negociações comerciais com
......orerra. OUrlVa mel a, miro Silveira PELO SR. JOSÉ AUGUS· atacaram, peln última vez, adcastig nacional. 'a Alilmanha Ocidental, em-\Daniel Pinheiro, Onor Cam- ._ Menina Maria Madale- 'TO FAIUAS as trincheiras holandN!lls Eliana - A.ma,ior estre-

F'l' '[{1' d' sinal de protesto, por haver'-f)OS, e 1X J: eIS, e o &cor e- na Bonat.elli, filha do sr. Foi iniciado, na Divisão em Itamaracá; ta do cinema brasileiro.
(mista. Cláudio Todisco, da :\rnoldo Bonatelli de Pessoal do lVIinlstério da '._ em 1.711, pelejando Adelaide Chíozzo _ Es-

o govêrno federal alemão
."" '

d- G
.

'd C 'tib' dt.-cidido pagar as indeniza-,,,a 10 U�\lraca, e un a. - Sra. Maria de Lourdes Agricultura, um processo c.ontr.a os francez.es invaso- trela do cinema e do rádio
NO MONTE CASTELO ." ,

I' ções . reclamadas pelos ju-.
.

.

Trilha, funcionária da Se- reb.tivo à criação
.

de um res, mOi'r·eu no Ri-o de Jà- Nacional.
Rã

.

G deus de Íarael, em conse- '

Ao ll\.eiQ dia, a dlO ua- Tetaria da Segurança Pú- �argo isolado de provimen- l1eiro Bento do Amaral Cou- Carlos Matos _. CÇ)nsa�
'/'" f Ch· . quência dos prejuizos eau-.",l;l»� o ereceu, na urras- blica. to efotivo, no máximo de, """'_ til1h(), chefe dos estudante!'\ g'rado \'iolinista da Rádio

E
�- sados aos_mesmoB.4urante 0,e,ri.a:-?f'Iollte Castéllo, no s- - Viúva Semiramis D: drão, como' prêmio, .conferi- fluminenses; ,Nadonal. .

regime hitlerista.;-.'lt�it(), ·.8:0S radialist.as e con- �.;;. Bosco do ao. técnico em pesquisas -- em 1.923, em S�iTa Ai, José Carlos Ro<lrigu€s -
,"idado8, suculenta churras- - Srta. Norma T(')lentino agro-industriais, sr. José ,'�n, .nei'te Estado, foi inau- A maior revelação d(. pro-
cada, em meio da qual ou- de Souza, filha do sr. Euri- Farias, atualmente contra- :!il.l'lldo um obelii:\co come� grama papel CGrlxJIlo da
--viram-se eánçÓocs e números co Tolentil1o de Souza :,ndo da Divisão de Terras :l1orath'o da fundação dessa Rádio Nacional.
::00 arte pelos conhecidoe ho- Sr. Airton Claiton e Colonização_ "id::de, no Jardim Dr. Ge·· RITZ - Sábad.o.
1nens do rádio. Além de Nar- Schmidt ftsse prêmio é um reco- ,úlio Vargas, sendo ue gra.. Cyl Fumey - Fa.da San, JOÃO PESSOA, 22 (V.
-,eiso Lima, de Daniel Pi- - S,r. Ildefonso Sergio nhecimento aos serviços nit(J c com 1,70m de altura tfJrO - ,José L€ogoy - Rc- A.) - A Prefeitura.. Muni-
:nbeiro, de Maria Alice 'Bat"- Alves, residente na Costei- pI'estado8 àquele Minifltério, .--, e:m 1.850, em ASSlÍII- nato Retier - Lniza Barre- cipal éncon.tra�se em atrazo
ret.-" d-e Palmeiro da Fontou- ra de Pirajubaé. cm pro\'eito das pesquisas �ão, Paraguai, faleceu o to Leite em: com o pagament-o d-e venci-
1'a, de Mozart Régia, o co- .._-_ agro-industriais 110 país, a, General José Gervásio Al'ti- AltEIAS ARDENTES mentos do seu funcionalis-
B-he-cido e estimado Pitucs;

�
través num-erOROS trabalhos gU3, nascido em Mon�v;déu t

O mai� e.mocion�nte dra-I
ttlO, inclusive dos Vereado-

� L9urivsl Almeida; de Aey científicos e técnkológieof'. ii l!-) de Junho de 17tH; , ma do emema naCIonal. res. _

'Cabral Teive, de Nand De-

�
Em 1939,. o FL José Au-

.

-..:.. em 1.885, em Niterói, IMPERIAL - As 7,45 horas Por isso, na Câmara, tem() ""mu;e2üar-ia, ouviram-se outroS' qua 'V,8 gusto l"arias foi premia,Jo, faleceu o diplômafa. poeta e Joan Bennett - em: surgido debates em tôrn-o do
i!!xeeutados também pele) a- r� �:..�;� pelo presidente dà R(;)públi-,,; esci-jtor Conselheü-o JOS€ SE �'TO É PECADO assunto, verberando-os re-
':r:�rdeonista Cláudio Todisco, ����&m;� 'ca, pelo invento da ptime. i-''''Maria do Amaral, naseido No programa: Cine Jor-' pr<1aentantes do povo contra
�ue foram a nota not�vel da.

TAC _ CATt..QIHE...
ra máquina nacional de des-· no Rio de Janeiro em 1ti de na!. Nac. a situação calamit-os8 em

!,,�t".·
"

,,'�.
.

I. fibrar caroá e agave., TIO'_ lVIal'ço dt! 1813; Preços: Cr$ 7,00 e 3,50, �ue se encontra o Munici-
0.r .. .. _..... eOHR!UWftA
:\.lasearenhas, que é radla- BrasiL André Ntlu Tadaseo Tmp. até 14 anos. lio.
1ilita amador, em São Fran- _.

;'.
-, ......�------------ _

��:o :i�st��a, O��d�rp�!���t AV.ENTURAS DO ZE-MUTRET,A •••.
..o violão, uma canção anti.- ,

.

__ o '-'--- • --- .... - .------- o
•

, •

_, '_. •

_

�a, que mereceu aplausos .:-:

I �""
,.

• � �l",

g���;�. sem dúvida. alguma, �.

5:,'\�,'�'r .' ",1.,1\....,".',.' �t. �.�,'
.

'#,q,' 77,/,., ..
'iii a. festa de -confraterniza- ' ') ,. ,,_: '--

., � .l v- ..... I'lí
\��O; de' aoiiclariedád" à elas- �.

\
=

. rl;,� .... ',' ��. T�''-l/'�"i
l:lf! que se viu cerca.d"a. do ca- -)'.�, �

== I .�
�

1) �_/4
rinho e <lo respeito de quan- '�')

,-'

1;08 acompanham a evolução ��\\
\'� ..oÀ .

-do-rádio em Florianópolis,
.

t \\\
.

-��'�.re-eonhecendo o esfôrco e a· 0- \,\
�. -j \\\1. -",uacirlade dos .8.eJlS artist..a.sf' tT·· �-';::':.:", _ +191
"" elementos de sua direção. .

,__U.EiL-l..\.L__;.:.,._----""--'......-,....... .�.._...."--__.----.-___,"--.&:.i-,--_.6 1._-.. '

..-_-_-_-_-.----- - __l_.._.--.-",a

Camuanha pessôal, não ! A.C_S.
-.t,..III!I..(,._.(l.....r,4IIIK!>{)�-'I>[')_(\_,__ f •.._..,_.

IMPÉRIO - As 7,45 h01'3t{.
Sessão das Moças.
Bing Grosby - Ann BlyV

em:

O BOM VELHINHO
No programa: O Esporte

na Tela. Nac.

Preços:' Cr$ 1,00 - 2;00
e 3,50.

I Pr',�IfDraJle'8

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 23 de Setembro -de 1952 "O ESTADO'·

'Espo
�"'." -.._ "".""."",,,,,,,-,-,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,'P.."..'P�� -

....;.__',,,,,,,,,,, •••••et: _ _ w�.._.._,,_ • .._ •
.._ _." __

o rtivo "

Truncou n GnarallÍ a Marcha Atletico

da cerca.
,

,......,..�_ ,•.."
Continuou o Campeonato

As jogadas bruscas e pro O FLUMINEN- da Segunda Divisão (Ama-ISOI,ADO
positaís sucederam-se em dores,) com a realização daSE
todo o transcurso das duas primeira rodada do returno,
c idadelas, destacando-se Ú constante' de quatro jogos.Foram os seguintes os
r.ual'da-valas Isaías e os

resultados da rodada do cer- América x Colegial
([vis sensacionais pelotaços tarne carioca de futebol ; A's 13,30 horas de sâba- Postal Telegráfico x

de Lauro evitaram que o "'. f' FI e 1 do teveinícío o returno, .io- mengo \
. . .. ::iexc�F eIra - am I go -

,

prêlío atingisse ao completo
f' C t do Ri O gando as esquadras do Co-

'

Não conseguiu o Flamen-
, , t I

) x .an o o 10. -

(TO Iivrar-se da "Ianterni-(lesas l:e. , ... ::-

"

Sábado __ Bangú 5 x Bo- legiaJ e América. '"

De fato, o guarrnao da, se- s: 'f- '2 Partida renhidíssima dis- nha",
,,- .

't" f
' �a ogo .

.

N tid d d
.

10çao unrversi arra ez ue-
i D i _ FI min.ense putararn os dois conjuntos, 'a par I a e ommgo

.' ... I' d
- om ngo UI.

,

d t feit flesas mcrrveis, rvran o o, '1' \7 Q' O BOJ1S1'''esso 31 tendo levado a melhor os um reves, es a ei a ren-
.' '''b'''' d '- i X fbCO,.�

, . -' P tI'conjunto ugU110 e mUI: OI, " 3 M d re'ra <:) x rapazes do C<!leglO Catar!- te ao os a que assIm con-
,

' _

d'f"
, x alIa. e a ti 1 "

tas Sltuaçoes j IceIS mere- ,

S
-

C' t
-

2 l'ense pela apertada conta- fü'mou sua vitória no 10
.

, ,ao TIS ovao .

...' •

e�ndo POl� l�SO as honras ?e I' Com sua vitória sobl'e a g'em de 2 x L turno.
:fIgura maxlma da con tenua. ,

" FI 111' l\Iarcal'am para o vence- A contagem foi de 3 a 1,
. .

1 eqUlpe vascama, o u ,1- ,

.,Lauro lmpreSSlO1iOU pe a
f" J' ,11' dor Barata e Subino. este o sendo os golas de autona

. nense Ieou ISO ano 11:. •
- ,

'PotênCIa uo� Bens chutes, i del'RnCa, tendo da vitória aos 40 mi- de Waldir, Alcino e Bica,
(:om os quals por duas ve,-l -'

fiutOS da segunda fase. cabendo a Pitola consignar-
r.es burlou a vigilância de I' _ww-. �,.f"__ O tento americano foi ob- !) único ponto do Flamengo.
seu irmão Soncini, tido por Odilon. José Silva Dirigiu a partida o play- Transportes A'e''reos:"" I TROFÉU "RLUMENAU" dirigiu a partida e os qua- er paulaino Mandico.
l1erecida "itória do

Guara-j dros poram os seguintes: As duas eqt�ipes atuaram

C t" S Aní O Clube Atlético Cat.ari7. Colegial - Golaço, Aritoll assim organizadas: "" .. Q' arl'nenSe- � .
A'i> 15,30 horaa. precisa- nense, desta Capital, foi o e Baião; Egídio, Cuea e Fe- Postal - Wilson, Pinta,

ASSEMBLÉIA GERAL EX. sôbre a seguinte1uente, Guarani e Atlético 7encedor das provas da 2a linto; ZÓ, Barata, Santiago, do e Cauco; Pé de Ferro TRAORDINARIA Orde� do diainiciaram a contenda, tendo "érie do Troféu "Blume- Sabino e Nado.
'

Pedro e Nancy; Alcino, Bi- 2.!1, CONVOCAÇÃO ,l0 _ Éleição -da diretl?-
1'<0 apito o sr. João Sebastião nau", realizàd,as, ante-on0m América -:- Rubinho, Né- cu: W,,�l.dir, CÜ'óca €, Ivany. São 'conv-idado's:' os BP_nho- ria.da Silva que vem de ser pro- em Joinville.'

'

7.inh� -e Vitor',
- Ar�ando I, , 'Flãrri�hgo

"

Agapito,. '20
' "" d'f'

-

d _
,- t'es aCIOnistas deata socl€da- i - �U(} 1 leaçao OS - e�-

movido á categoria pi'inci-' Em nossa edição de ama- C,hocolate ,e
,\ rroando II', 0- Distraído e Ventura; Mazo-� de a comparec-erem à ass-em- tatutos.paI da F. C. F. i nhã daremos maiores deta- dilon, Jacó, Pardal, Lua e la. B<üa e Nica; Sadi, Wal-

'I 30 A to 1 -.

t êg
mor, Brl·to, PI'tola e, Jal·r.

bléia geral extraordinária, a .

- ssun s (te ln el' -

Dão o que podem os dois lhes. Mozarte. . realizar-se no dia 2 de Ou-- se social.
No 10 turno houve um Treze de Maio x Rereilio

tubro do corrente ano, às 16 Florianópolis, 20 de se-

empate de 2 tentos. LllZ horas, no edifí.do da admi- tembro de 1952.
Iris x Bangú Insdlscutiv€lmente o pré- llistração geral desta sode- Dr. J. D. Ferreira Lima-

A sabatina foi encerrada tio final da rodada, reunin-� dade, a fim de' deliberarem Diretor-presidente_
com fi pel.,ja &ltl'C I,ús .e do na manhã de domingo .

Bangú,. vencida com difieul- conseguindo agradar a quan '
"

'

,

'

f:::���::�{��::��::��· .� .,�o"!:":':: �::��
iOficiaa de·Bicicleta NelyAmboB l'lit.a.�am com t�a8 Acha-se aparelhada para qualquer serviço em lU-

as suas ene�glas �lo- tl'Hm- cleletas e Dicicletas a motor -_ Ticicl0 _ Tico-Tico -
fo que no fmal nao �erten- Carrinho _ Berço, etc.
eeu a' nenhu1'l_1�. termmand() Peças e Ac�gsórios N<)O'')s e Usados..
o 2mbate empatado por 2 x t ,

. ptnturas, S:Oldageri� e Parte Mecânica.
2, marcando Cabelo 08 pon-,l Serviços Rápidos e Garantido, Executados por peSo-
tos do ouee Gre.ná e Waldir! sual Nlpp.ciallzados.
(penal) .e Nelson os do 11.1-

_ Ruã Pnrlr-e Roma, 5ô _
vi-rubro,
Assiri1 cons.eivbu 'o Herd­

tio' Luz � posto 'de líde�,
continuando o Tr€ze de
Maio eon10 vice-líder, �­
rérn ao lado do Colegial.
Foi o arbitro da pugna o

sr. Mário Abreu.
Os quadros foram estes:
Reremo Luz - Pat.é, Nel-

30n e Waldir; Durval. Au-

, Vencido pelo .maior volume de jogo do "Bugre" o

'''T�ré perdeu a liderança e a invencibilidade: 3 x 1.

- Lauro (2), Orlando (penalty) e :Mirinho 08 goleado.

res - Venceu o Atlético o prélto dos, Aspirantes

Domingo passado, como, conjuntos, cada qual tentan­
nabítuais freguentadores do do procurando exibir uma
estádio da rua Bocaiuva.if'o- técnica, apurada, o que não
mos ver o encontro Atlético 'conseguem.
"versus" Guarani, pelo Carn- Aos 4 minutos num escan­

peonato Citadino de Prof is- teio bem cobrado por .Au­
sionais. gusto, Julinho manda a -pe-
A peleja anunciada, como lota de encontro ao traves­

uma das boas do certame, são em bela cabeçada.
lião conseguiu levar ao es- Jogo equilibrado, com ia­
tádio ,da Praia de Fóra um lhas e 'mais falhas de am-

1-,lÍblico numeroso. bos os lados.
E' bem verdade que o co- Impacienta-se o público

iejo ,em referência muito com. a péssima qualidade da
deixou .a desejar, hajam vis- peleja que caminha para o

í.o as jogadas medíocres e final do primeiro half-time.
('estituidas d€ técnica. , Ao faltar apenas um mi-
Tambem não deixa de ser nuto para o término do pe­

verdade que disclplinarrnen- ríodo suplementar, Mirinho
te o jogo esteve a merecer consegue inaugurar o mar­

«ensuras, não se compreen- cador com um chute fraco,
dendo como nenhum dos f'al- mas bem calculado.
lOSOS encontrou o caminho

Remodelação do Estádio
,do Saco dos limões

.

Receben�os, firmado pelo

I
portistas bal'riga-�el'des .

a

111', Antônio Dia!'l, 10 Secre- emprestarem o seu apôio a

tário do Ip�rang'a, de Saco

I
essa. arrojada iniciativa.

(los Limões, o se�uinte ofí- Como V. S. sabe, o esU­
do:

-

dio do Ipiranga é () segundo
"Florianópolis, 13 de se- nesta Capit.al que pode ser

tembro de 1952. usado púà disputas de jo:':
Umo. Sr. Diretor Esporti- gos int.eresfaduais, pois seu

vü do Jotnal "O ESTADO" tamiinho é QficiaI, embora,
O Ipitànga - Futebol Clu- nAo1Seja o máximo.

l}e, empenhando na rem?de- Esl3,era;ndo �'merecel' a a�
!ação do s�u estádio, cons- tenção que sempre nos ,(lis�.,
tante da construção da fren- pensou, reitero a: V, S, os

te de material, de uma a1"- meus protestos de elevada
quibancada, bar, séde, pa- estima e di�t.illta eonsidera­
'anque ofidal e- ter,1'a pla- çiio.
nagem do gramado, vem pelo Antônio Dias. l° SecretA-
pre"ente 30Ueital' a valiosa rio".
eolaool"ll.ção desse- preslgio- Gratofl pela comunicação,
�-o orgão da imprensa catad- podem_q�s.d-e,já contar (',o�_
llense, conclamando os es- o ap<')io desta fo�ha.

do
1

Primeiro tempo: 1 x O pa­
ra o Atlético.

, Vem o segundo período e

I' o Guáraní, 'illfúíorizoado' no
placard, não desanima e

pondo em ação sua tão ca­

,racteristica valentia e for­

I ça de vontade, defende e ata­
.

ca a torto e a direito, fazen­
do recuar o líder que sente

a aproximação do empate, o

que acontece aos 2'7 minu­

tos, quando Lauro, receben­
do de Jaime, em jogada to­

-

"da pessoat-deereta -a queda
do arco guarnecido por Son­
cini.
Um minuto mais e as re­

des atleticanas v-oltam a ba­

lançar ante um violento pe­
tardo desferido pelo mesmo

Lauro, bem servido no lan­
ce por Danir.
Surpresa entre os trícolo-

res do Estreito que com tal I" C?n,:eguiu �ssim o "ben­
não contavam. ,Jamm o seu íntento : que-
Martela firme o Guarani, ! brar a invencibilidade, d..

. deixando ,d,esorientado o H-I '��igre", afastando-o da lid�­
der que procura a todo

CUS-l
rença que passou para o A-

to o caminho das redes bu- vaí. '

,grjnas, visando o empate.
As espel'ançp.s .do "Tigre" I, .Osquadrns formaram a,...

não dissipadas nos últimos

I
sim:

,

minutos quando � �eu entu- Guaraní --= �saias, Papicil'
aiasmado adversár-io obtem e Erasmo; Zezmho, Orlando
o terceiro ponto, por inter- e Cherubini : Vitor, Osní..
médio de Orlando, Dan ir, Jaime e Lauro.

Numa carga sôbre a cida- Atlético � Soncíni, Vaies,
dela=atleticana, 'Danir- ea- e-Juea ; JuHnho,- FI'OOerje.;:-
beceia bem. e Cazuza ; Augusto, Hercf-.
Soncini é vencido, mas eis Iío, Alcione, Mirlnho e C&­

que surge Juea e segura a réea.

pelota, punindo o árbitro pe- Regular atuação do li •

na máxima que o centro mê- João Sebastião da Silva.
dio Orlando cobra muito Na partida preliminar,
bem. entre os aspirantes, -a -vitõ-
'Resultado final: Guaraní ria sorriu ao Atlético por

3 x Atlético 1. 4 - a 2.

Lauro ponta esquerda do

Guarani

Hercilio Luz a LiderançaConservou o
Não conseguiu o Treze de Maio subir para o l° pôs­

to, empatando com o alvi-rubro - Colegial, Iris e Pos­
tal Telegráfico, os vencedores das restantes pelejas da
rodada inicial do returno -: A classificaçãn - Apréxi-

ma rodada

classificação ficou sendo �

seguinte por pontos perdi­
dos:

10 lugar - Hercílio Luz,
3.

20 lugar - Treze de Ma.it!(,
e Colegial , 4,

30 lugar - Postal Tei.e-

gráfico e Iris, ,8,
40 .lugar - América, 11.

50 lugar - Bangú, 12_

60 lugar - Flamengo, H.

Fla- [or e Gerson; Aço, Basinho,
Walmor, Odilon e Diogo.
Treze de Maio - Clima­

co, Natalino e Ildefonso;
Nert, Botelho e Doséu; Hé-.
lio II, Amauri, Guedes, Ca­
belo e Baslnho.

.,,"' '11 .

Realizada a ge. rodada,

Próxima rodada
Sábado - Bangú x Amé­

rica' e Iris x Colegial.
Domingo Treze dl'l-

Maio x Flamengo e Posta_
-a Telegráfico x Hercílio Luz_

No 10 turno .venceu o

Hercílio Luz pelo escore de
4 x 2 depois de estar per­
pendo por 2, x O.

Classificação

ses.

Foram autores dos tentos:

Maurity (2)r Rosinlla (p.e�
n�lty). frats e Ca)i1'!lério,
pára o Iri8 e Tito '(2 penal­
ts) e Maurinki, para. o ven­

cido.
Juiz Waldelnar Tavares.

, Quadros: -Iris -' Tel'cjo,
Ll.li ,-e Baía; Osni', Rosinha. 'e'
Moreto; Maurity, Rene, Clt­
limério, Lico e Prsts.

Bangó � Olívio, Arloval­
do, e Delcir: FCnlando. Ci4
dade e Benjamin: :Botla,
Rele!o, Pedro., Tito e Mau­
rÍnki.
NO.lo turno venceu ollan­

gú por 2 a O.

Advocacia e Contabilidade
-_:. .!,.ch'llI':'ífd1\ -

ACACIO G;\'UllALnf S, TtHl,CO
_..,.._

- ContabilÚlla --:

Ediflcio "IPASEH - fiO anda".
-,o-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.����, i Muntevtdéu I DR:uGUEoR�EIRO ND� sFON6;ÊC�Dr 'J Barroso ri ti • I 'Especialista do Hospital
' .•,

•
.

. �4-" Dl J i·rn8lS Receita de Oculos - Exame de Fundo de 0140 par•

ADV'O'GADO

I�
MONTEVIDÉU, 20 CU. Chu!siflcação da Pressão Arterial.

P.) - Hoje não circulam os
'

Modema Aparelhaiem.
j�rnais. desta capital que Consultório - Vistonde de Ouro Preto, 2.

CX. Postal-175 deixarão de faze-lo igual-
mente, amanhã, conforme a

_

I ,v. resolução coletiva adotada _i_.

. laJBS ....S. C. ontem pelos delegados dos
• j trabalhadores gráficos e
.(�(�}._,().... dos 'vendedores fHiados à

Associação .

de Imprensa
Uruguaía para efetuar uma -'-_----- � _

paratízação de trabalho de

S I' I
·

fjlquarenta e oito horas em 80- I Slidariedade ao pessoal dos
. itransportes coletivos que se

,encontram em greve.

fA greve geral que havia
.sido convocada frac�ssou

contudo pois alem de não Ihaver aderido a grande
Imaioria dós Sindicatos, os

que o fizeram terminaram
por voltar às atividades. Re­
gressaram também a seus

postos os pcrtuár ios .e os

ampregados das empresas
de Águas Corríentes.
Dessa forma alem da pa­

ralização dos jornais Hoy e

-Manana continuam na greve
pequena casa de solidariedade apenas os

empregados dos transportes
coletivos e de todos os fri­
goríficos.
Está aumentando contu­

do o numero de ónibus,
trens e elétricos repostos em

Mas se êsse exemplo de desatenção às lições da
.História é de .mau agouro, o entusiasmo com que o Bra­
,.�i.B 'celebramos certas datas é como uma rajada de ar
irescG nos corredores solenes da História. Assim, ape­
·,.ar de uma certa> discrição e exagerado sossego da co­
-missão organizadora dos festejos' (que funciona na rua
:14 de maio n. 250, 8° andar; cidade de São Paulo) o IV
·:Centenário da Cidade de São Paulo, qu-e ocorrerá no dia'

- �5 de ·Janeiro de 1954, vai ser dia. de júbilo no Brasil
�llteiro.

Ora, dirão, isto é assim mesmo na Europa. Há pou-
1;[} tempo Paris festejou seu segundo milênio de existên­
··da. Assim foi, efetivamente, e assim é em muitos outros
�)aíses europeus. Lá, contudo, o herói da festa é o pas--sado, docemente evocado, e aqui é o futuro, clamorosa- __...__ ..

_

-1!1ênte invocado. Somos ainda tão moços que temos aquela Ctendência ri enganar a idade para mais: só em 1954 é que asa
Hão Paulo fará quatro séculos e no entanto, como me di- VENDE-SE 8 de número 216.
zía há pouco um amigo, OI:! pau'listas de quatrocentos 3-.

da Rua Boeaiuva, com terreno
_TI"S existem há um tempão enorme. I para garage.

. No IV Centenário de São Paulo, evidentemente, lan- Informações na

'l�aremO!'i um olhar ao passado, em busca da figura de ao lado.
.Anchieta, que reluz entre todas por usar uma auréola
·1'.M busca de Nóbrega, de Leonardo Nunes. o Padre Voa­�jor. (nome que lhe deram os índios de tanto que o' padre
se multiplicava subindo e descendo a Serra do Mar' como
oHe já �?uvesse a Via Anchieta) em busca de 'I'ebiriça.Aliás, uma das obras projetadas· pela Comissão é
H �econstituição da vila de São-Paulo aí pelo segundo se­eulo, com suas ruelas e armidas. Más () vel'dadeil'o, se­gredo do in terêsss do Brasil pelo IV Centenário da Ci- r Ô N I C A . A P E R 1 T I V Adade de São Paulo é o fato de projetar essa cidade a som-bra de seus arranhacéus em pleno futuro. Não é um in­terêsse "histórico" ou só o é num sentido: os demais Es­tados querem descobrir no passado pau'lísta o segredo,h semente, a fagulha inicial do êxito de hoje. O que nos
\Jit.eretlsa a todos é a São Paulo que vai batendo o Rio

. em população e de onde sai o grosso do café, que repre,senta 65 por cento da nossa exportação total e que nos�ende os 600 milhões de dólares anuais que nos salvam,1e uma insolvência crônica.
Para nós, o passado, herói na Europa, é pretextonara acendermos velas ao futuro.

. �

Mas se o Brasil se interessa pelo Centenár-io de SãoPaulo, fi Comissão que organiza as festas do centenário
�ão p�re(': muito interessada no resto do Brasil. A ce­

. :ebl'açao Intelectual dos resteJos deverá ser das mais-".

·inte.ressantes, pois há dois prêmios para as duas melho­res peças teatrais, (de 100. a 60. contos, res�ctivamente)pa�� 0. r!H�l.hor romance (100. contos) para o melhor en-1'\a,f0 hll:!t6l'lco, etc. Ora, para que se preparem tais tra­hal.h�s .é preciso tempo; devem ser, -todos, rigol'osamen­.te InédItos. Em São Paulo a divulgação tem sido bem fei­ta, mas mesmo aqui, na capital federal, as informacões.a respeito dêsses concursos chegam com grandes inter­
"a�os. e .poucos pormenores. Será uma pena se todos. os"premIados forem paulistas. pois perderá a festa muito·do seu caráter nacional.

. '.. ISe, M tempo da fudação de .São Paulo, havia ho­llúmens. como Anchieta que juravam pelo futuro de Pi­
...�tinínga, outros houve, corno o prímeíro . .donAtário de '8.

.
\íeente, Martim Afonso de Sousa, que nada viam naque-la terra. Escrevendo 8() Conde de Castanheira, candida­
::.0 II uma doação de terra paulista, disse Martim Afonso:Mande-a tomar toda ou a que quiser, que essa terá Pll­'la mim a maior mercê e a maior honra 40 mundo".
.

' Ora, se Anchiet.:} tem razão hoje. quando São Pau­'�Q é uma espécie d.e orgulho do Brasil inteiro, MartimAfonAo teve razão durante aquele sinistro século XVIII?e atrazo e sujeição paulista, aquele período da "deca-':dênda", como Ç> ,chªtrJou Pau,lo Prado>if qu� durou €rnvei-du<le século e meio.' Muitbs Est�dos pobres de hoje,.,.''!!ern fot-çã e sem dinamismo, pesos quase mortQtl puxadoj! Fi.órian,��h�pela locomotiva paulist:n, eStarão agora vivendo seu .sé.'''eulo XVIII, estarMo hjbernando, c-omo esteve São Pal.ll();:a1S meiados da centúris pa.ssáds_ ' . íTAJAJ
Toqos nó" tivemos u� Anchieta e um Martim Alou­''RO entre 09 que nos viram de calças curtas. Pt}!' isto, a'fluS(!o ver, o fwntido dos ftdtejo8 do IV Centenário palllis- Btumenau,� devia ser de orgulh{l - para.1} resto do Brasil que as.

;�u�s a c:rese�r., C?lnO São Paulo - e de �umildade para

t Agêneb em FJorian6poUsSão PauJ..o, que Já fo! pobn: como os malS .pobres. CACIQUE HOTEL
•

_.. ,

I Rua F'eUpe Sehmidi �-rAgene la NIlCl-Onsl).
Tê!. 1.44S

'

Piratininga dá umà festa
.

A verdade, porém, é que os povos não pensam em

;;:;rmo3 de História e sim em termos 'de vida. Vão víven­
.:�. errando, tropeçando várias vezes na mesma pedra no
.meio do mesmo caminho mas sempre inteiramente conven
,ddos de que 1) que fazem é a quintessência da novidade,
. As \'N.:'f!S essa. "insouciance" é de .confranger, Por exem­
..,10: nos últimos tempos vários homens de saber têm ad­
�'erlido ti. Europa de.que o que ela está vivendo agora
!.C;) vÍ1.ri-do igualzinho pelas cidád�s-esfado da Grécia e

,que se os países europeus não se unirem, formando eles
'jn:,óprios uma grande potência, à altura da Rússia e' dos
:EstadlJ>s Unidos, serão esmigalhados entre os dois colos­
�s, ou sovletízados pela Rússia. Apesar do Plano Schu­
-snsn e di) Exército Europeu, no entanto, a Europa "s' en
:iiehe" .dag'fl,dvertências.

.........:......

LI8fRTl-SE DA PRISAO" DE
·

'o"�lENTRE 'OM� 'oS
.

O I

.

GRÃOS DE SAUDE DO DI. FRANK

circu Iação._
.-....,_,

,

If.a&lDü, uu.....,m.i:.
I rue... 1lI'IIilY1€UJ

�Uxir de. NODD6íf'B
......... autUar .. it6
........ .ullh

Participação
ALFREDO XAVIER E CYDOLINA lVI'EDEIROS VI·

EIHA. têm o prazer de participar aos seus patentes e

pessôas de suas relações o contrato de casamento de sua

filha MARIA DAS DORES MEPElItOS VIEIRA, com

o sr. JOSÉ JULIO DA SILVA.
Flol'ümópo!is,' 14/9/1952.

.

Vvo CíCERO BATISTA DA SILVA. tem o prazer
de participar aos seus parentes e pessôas de suas rela­
cões o contrato de casamento de seu filho JOSÉ JULIO
DA SILVJ� com a s-enhorita MARIA DAS DORES ME�,IDEIROS';VI'EIRA.' .

Pernambuco, 14/9/1952.
JÚLIO e DORINHA

'confirmam

CALDEIREmos
CRAVADORES

,

,. 'Precisa-se nn"EstâléiroAràtaca

origem.
Inofensivo ao organismo, ag!'11dãvel COIl'O Ii·

cor.

•
•

Agência:
- ... .

. ,",

li lia' De<>doro .ésquI� da:­
Rua Tenente' Silveira

Viagem com S,�gurClnça
e rapidez

só NOS CONFORTAVEIS �ICRO-ONIBUS DO,

RA?IDO «SOL-BRASILEIRO)
Florianópolis - Itaja! - Joinvllle - Curitit)a

AssiM -'O ESTADO"

Expresso São Jorge
de 08MAIl MEIRA

.

Agência em Blumenãu
HOTEL HOLETZ

-

Tel. 1.00i.

Vl.-\GENS -DIARIAS DE
UMOfJSINES

..Fl'oUs. Ita'dS' Horário
Sa.!d:l Chcg::Hl� Ci$.
8,CJQ 20;00 10;1)0

10,30 1 '1,00 Cle

11,O<J 17,800 7Q,.OQ

Chegada Saida Cr$ Crt
12;00 16,00 100,00 40,00

Chega

Sai

Agente UaJaf
MARIO MACHADO

·Ru-a -H�remo Lu2, 36 -

Tel. 383
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:"Florianópolis, Terça-feira, 23 de Setembro, de 1952 "O ESTADO" 0_., '<t<.

; t:��a� fal�� tr§����e�rgi_'O Papa Pia XII indica...
nome da classe, o jornalista cas em Laguna e Vitória.

'

sido, um jornalista, intima- endossa o protesto, embora Gustavo Neves, presidente: Por isso mesmo, sentia-se a- O Santo Padre dirigiu, em ragem c da paciência na

do a comparecer ao Cabine- o dr. Fernando Ferreira de em exercício da Associação gora mais fortalecido na sua seguida, duas exortações às obra de sua própria perfei­
te do er, Secretário da Jus- Melo lhe tenha merecido Catartnense de Imprensa, luta pela pronta solução ob- religiosas: a primeira é que ção e no apostolado que lhes.
tlça, Educação e Saúde; e lá sempre a maior estima e saudando ° homenageado. jetiva dêsse problema nacío- um sentimento de afeição confiou seu Divino Mestre.
grosseiramente ameaçado consideração. Acha o ora- em outro local, cuja oração nal, Por fim, agradeceu as maternal deve presidir as

,
e Espôso">

por aquêle titular, em virtu- der que embora esteja arra- publicamos. palavras proferidas pelo relações entre superíoras e
1

de de uma reportagem sôbre do, deve ser defendido o di- As últimas palavras do jorn, Gustavo-Neves, .fazen- irmãs. Depois de observar Bolelim Comer-contrabando de automóveis. reito de dizer.
'

I orador oficial foram coroa- 'lo sentir que levava a mais que, ao ser revestida de au- , ,

O nobre parlamentar a- Por sua vez, o deputado' das por expreasiva salva de ' viva recordação não só das toridade� "a ��lher não con- CI-81' e lodo \": ,;ticentua que não pretende Paulo Marques, Iíder do P. : palmas. homenagens que lhe foram segue,' tão fàcllmente quan- ',. G'

fi'
, o "1'S «Adernar' onzaganem lhe interessa defender T. B., declara que se os tt-

f
A seguir, levantou-se (i prestadas ��qúela .ocaili�o, to o homem, dosar exata- s"'. ','

IJ jornal. tos se passaram come cl}t8:ó i-jonlàlisüi Vitorino 'de Lima como durante a sua estada mente a sever-idade e a bon- Jorn. Martmho Callado :JIl-
O que êle quer, com sua

I sendo descritos, se confessa: e disse da satisfa<;ão com em terras catar inenses, e da' dsde, equi!ibl'an<lo-as';�} Pa- nio,r" Giovanni P. Faraco e

presença na trfbuna, é de-
I solídâr-io

com o prot.e.'lto,;' que dirigia a palavra aos fidalguia do seu povo e es- I pa recomendou agir de ma- GUllherme Kersten, acabam

fender a Iiberdade _da Im-I porquanto de ��rn:�,�lguma I seus colegas cat_arinens.es e necíalmente dos seus con-] neira que "a ordem substi- de la.nça�, nest� Estado, 6

prensa, �en: a qual nao pode
I
se pode permitir , �als. Pi·o-1 que o seu c.oraçao ,sentw.-H.f "radss, de quantos na ím- tua a família" para aquece- &letlI? �omerclal e Indus­

'haver dignidade humana. eessos contra a' dignidade sumamente grato as manr- prensa, com exemplos de ab- las que sacrificaram a Deus trial,._,O'l"gao de defesa das

O dr. Fernando Ferreira
'

humana e contra a livre ma- fest�çõ�s que vinha rece- negação e patríotlsmo, lu-: "a felicidr'de do matrimônio Classes Produtoras; .

de Melo, Secretário da Jus- nifestação do pensamento. bendo da imprensa barriga- tarn eternamente pela defe-
'

e a intimidade do lar". I Trata-se, sem duvida, d",

tiça, que já foi diretor de O deputado Ylma't· Corrêa, verde e de quantos tivera a sa dos interesses públicos. I "Deveis, disse ainda, ser u�a, publicação que contr�­
.}ol'l1al, onde usou e abusou apoiado por toda a Assem- oportundiade de conviver, Palmas prolongadas ex-' maternais em vosso compor-I buirâ ::m muito para a di­

da liberdade de imprensa bléia conclui com palavras Afirmou que os jornalistas oressaram o entusiasmo com tamento externo, em vossas I vulgaça� dos assuntos. �u.
não pode desconhecer a lei candentes contra a vocação são os descobridores, os pre- "(Ue os presentes ouviram e palavras, em vossos escri-I se relacionam ?Ol� as atl�l­
que rege o periodismo

:

no de, "tosquemada" do .atual ,pa-rador�s psícoléglcos -dc- -entlram o magnifico ím-: tos, mesmo que -ãs vêzes, se- t dades.
do comercio, da In:7

Brasil. titular da Secretaria da Jus- bem estar coletivo, do aper »roviao do homenageado. de-o, sobretudo, em vossos

I
dústria e da lav�ura" q��r

O orador protesta ve- tiça e Educação! f'eiçcamento das nossas ins, Dentre as pessoas presen- pensamentos íntimos, V05- sob o ponto-de-vista jurídi-
emontemente contra essa ar- Jornalista José Vitorino

I
.ituições, trabalhadores anõ :C3, a nossa reportagem ano- sos julgamentos e tanto' C?, quer sob o �s?eto es�en-

bitrariedade, tanto mais que O deputado Bulcão Viana. i imos que mais lutam pela (;OU as seguintes: Cornan- quando possível, em vossa I cialmente n?t�clOSO, IS8:,
v Secretário da Justiça, se na pres ídencia comu�ica a �r�!1deza da nossa terr�. De- Jante Alvaro Pereira do Ca. sensibilidade", I porque a m�te:la que. e�fel­
houvesse direito ferido. de- presença, na Secretarta da pOIS de outras considera- bo e senhora; Dep.· Afons?: Em sua segunda exorta- ch� 7 Bol:tlI�l e de obJetn:os
veria saber qual o recurso Casa, do jornalista José Vi- cões, fez magnífica exposi- Wander-ley Jor,; Des. Henri- çâo, sôbre a formação das práticos ?,que,es .

que te�_
legal para. sanar o erro. torína, ção do tema a que se propôs que da Silva Fontes; Dep. religiosas para a missão l suas atlvldades hgadas ;�
° deputado Osvaldo Ca- Ao serem reabertos os levar a efeito e do qual já Oswaldo. Rodrigues C:1bral; que lhes cabe, Pio XII de- classes produtoras catan-

bl'al peI"gunta co� que ill- trabalhos, o sr. presidente vinha colhendo os primeiros Jorn. Gustavo Neves, preso ciarou: "Não sejais mesqtíi- l1imses.

tnito foi o jornalista in ti- designou os srs. deputados frutos, nãQ só pelo apóio em exe!'dcio da Associação nhas, de vistas, largas; quer O Boletim Comercial· "for
l!w,do a comparecer na Se- Eslivalet Pires, Paulo Mar- moral dos govêrnos do Es- Catarinel1se de Imprensa; tratando-se de pedagogia fundado, nesta Capital, pe ..

'(:retal'ia da Justiça. tendo o ques, Cássio Medeiros e Cel- pírito Santo e Santa Cata- ;om. JaÍTo Callado, diretor- ou de f:lduca�;ão, d\': cuida- lo saudoso Prof. Odilon Fer­

deputado Ylmar Corrêa e8-':30 Ramos, Branco para, em dna, como ainda da comis- proprietário de "A Gazeta"; dus aos rlOeIltes, de atívida- nandes, que o registou S(}\r
clarecido que foi para rece- ,Comissão, introduzirem no cão especial existente no iorn. Zedar Perfeito da Silva de:l l'!rtísticas e outl-as. a o n. 14.250, e durante longo
}lei' grosseiras ofensas e reeinto o illl�tre visitante, o 'tio de Janeiro, a propósito· e senhora; jorn. Ari Macha- [rmâ, deve animar-se dêste, tempo aqui o publicou, com
ainda quasi coagido a de- que é feito sob forte salva da instalação de Usinas Si� do, diretor do "Diário da C8píríto: Minha Madre Su-l a matéria e os objetivos qut)
llunciar quem lhe teria for- de palmas. derúl'gicas nas cidades de Tarde"; Gap. Felix Vieira periam faculta-me uma for- ! sào os mesmos com que se

necido d'etalhes sôbre o re· A seguir, a convite da Laguna e Vitória, com que :le Az€yedú Neto e flenhora; mação que me põe em pé! propug-nam levar àvante (i

ferido contrabando 'de auto- prc!>idência, fez uso da pa- advirão auspiciosos resulta- Cap. de fragata Pedro Pena àe igualdade com, minhas I S1', Adernai" Gonzaga e seuf:t,

móveis. O deputado Osval- lavra o deputado Osvaldo dos econômieo8 e financei- Rrightmore c senhora; jOl'll. coleg�s no mu�d� .. Daí-lhes, co�panhe�.l'os, Agora, tran�­<10 Cabral estranha a atitu- Cabral, que, em nome da ,'os para essas duas Unid'a- Cados da Costa Pel'eira; tambem, a posslblhdad� e os fenda pala a sua respons.í­
de do sr, Secretário da Jus- Assembléia, saudou o pro- des da Ft:Hlemção, senão ain- ;')l"n. Manoel de Menezes, di- meios de manter, em dia bilidade o Boletim Comer­
tiça, pois se fos:;;e caso d_e fissional da pena. 'la para o próprio BrasiL Es- ('etnr-proprietário de "A seus conhedmentos pl'ofis- daI, com o nome de Bol�tilll'

idimação, eS,ta devet'Ía par- Respondend'o à saudação, clareeeu que todos quàntos Vc::-dade"; dr. Telmo Ribei- siouais". (;omercial e Industrial, êl-e
til' do Delegado de Policia e

I
o jornalista José _Vitorino. participam da vida pública 'ro, diretor de "A Evolnção", Depois de manifesbu- àE' continúa a sua caminhad;:;.

n.'lo do Secretário da .JllS-! pronunciou expressivo d'is- devem dedicar o melhor dos e senhora; :iorn. Sebastião religiosas do mundo inteiro na imprensa eatarinensE;.
tiça.

.'

wrso, onde, comentando a ,eus esforços ao estudo' e �eves, diretor da Peniten- seu reconheeímellto e sua como órgão de classe.
Com êsse modo de pensar

.

criação das Uzinas de Vitó- :;oluçã.o dos nossos pr_oble- ,:iária do Estado, e senhora; 'Jatisfa:ção paternais pela Para mimosear a O ESTA�
concorda o orador, pois não da e Laguna, salientou que mas econômicos, mormente 101'n, Ciro Marques Nunes, obra que realizam, em um. DO com o primeiro exemplar:
é admissivel desça o auxi- <lO Brasil não deve in teres- daquêles ligados ao carvão. :lá redação de "A Verdade"; tos domíni{}s da fé e da crr- de Boletim Comercial e In.­
liur politicO' do Governo à sal' a exportação de minério Lembrou as suas atividades iom. Manue1 Ferreim de ridade, dustrial, bem redigido e bem

funções meramente poli- ;) sim a sua industrializa- e lutas pelas questões ,rela- Melo, rept"esentante de "O O SoberanO' Pontífice COB- impresso, esteve ontem em

ciais. ção, porque continuar ex- �ionlldas com a nossa side- Estado"; dr. Arnaldo Bítten- cluiu dizendo: "Dizei a vos- visit� a esta redação os!'.

O deputado Rulcão Via- -port'lndo minério significa- ['urgia, com o único objetivo �OUl't, Prefeito de Tubarão; I S&S irmãs que lhes concede- Adernar Gonzaga, a quem:"
na, informa que c contra- da confessar a nossa inca- de alertar os homens públi- Dep, Frederico Kuetten; mos tôda a nossa afeição, nesta oportunidade, felicita­
bando de autolnóveÍs eiltá oacidade de industrializá- �os e (:oncorrer com a sua iom. Hélio Kestem da Sil- que suas preocupações e mos pela iniciativa que aea-

em inquérit.o sigiloso, visto lo. oarcela de brasilidadc para va, representante de "O cuidados são os nosso,' que ba de tomar, enriqueeend<J,
Ilele estai' envoivid{) um 'ma.. Dia do Rádio ' a realidade dêsse problema, rempo"; jorn. Waldir de suas alegrias são também assim, a imprensa barl'iga-,
,gistrado. A requel'hnent� do depu- �uja solução sobrepnira 'li Oliveira Santos, da redação as nossas ,e que lhes-,dese�, .verde, ,com..,rns,ia".êsse órgâ(t
A discussão pross�gue tado Tenório Cavalcante, '11- ,política partidária ou ideo- da· "Imprensà Oficial do Es- íamos a -dupla fôrça da co- 4e classe.

com int�rv�nção de diver. poiado pelos lideres de tô- lógica, porque interessa atado"; jorns. Aôr Rlbéiro e

BOS Srs, deputados. Jas as bancadas, a Assem- �ada um de nós. Equaciona- Wilson Vieira, do "Diário
O oradoi' insiste em, dei� 'óléia Legislativa consignou da, por certo, será uma es- da Taroe"; joms. Archibal­

:Kar bem clara que não está em ata um voto de congra� trada larga para .o opera" dQ C&bl"al ' Neves'� AI�,ino.,
defendendo o jornal e nem tulações pe;la passagem do rindo". principalmente de Caldeira, de, "A Gazeta";
a rep.ortagem. Está. apenas., .Dia ,4.0 Rádi(). '.

- Santa. Catarina, angustiado jom. Gustavo Neves Filho,
prQtestando cbntl'a 8, amea- O deputado Cássio Medei- pelas'

-

dificuldades - atuais. ·da Rádio Guarujá, Coman- versamente proporcional ao>'

I
são de um a!ian() de famÍ­

t;as ao jornalista e fi 'liber- 1'08, ,�o ensejo, fe� 'um apêlo Disee .da satisfação que dante Lauro Martins F,errei- ornenados correspondentes lia a tôd� servidor ou in�ti­
(lade de imprensa,

.

l t.odos,' ós' radiâlistas, do traz dos magníficos l·esuita- ra e senhora; Gllp.-Tte. José aos padrõea e refe1'êlldn,s \"0 que tlver dependentes"
O deputadó Osvaldo Cu·. Ih'asil: para>-que mantenham do!:! colhidos na ?flesa redon- Francisco da. SH�a. e Sênho-- malil altos. no valor de tl'ezenWe t:l'U.-

bral, em novo aparte, acen- seus programas isentos de da realizada em Laguna, on- t'a'; Comte. Manoel Abud e
� A TABELA'

J
uiros m�nsais por depe1l-

tua ter lido a r�portagem imoralidades e'�ooperem, as- de, durante 4 horas, teve a 'senhora; dr. Glauco Olin- Padrões e refer�nchH': 1, dente.
em re,ferênda, na qual, se sim, pelo bom nome dos nt)B� oportunidade allscultar e de- ger; sta. Ivonete Gonçalves; 2, 3,_ 5 - 660,00; 6 - Declarou ainda à nossa.

.

faz, de rato, gn�vissim.a a� sos costumeao sodais. bater com 08 puderes das Manoel Gonçalves; Jael 700,00; 7'·_ 800,00;
-

8 - repOrtagem ° d�putado ca-

(:usação a um',delegado de comunas sulinas, entidades Ventura; ",Paulo Medeiros; 900,o\); 1) --1,000,00; 10:_ doca que as-despesas com

policia,
-.

OMA .l8CWItAWJ.& lfItIIa. de classes patronais e (1pe- Aldo Pedro Ditrich; Rubens 1.100,uo; 11 - 1,200,00; 12 o aument.o do funciaalisM{;r.
Se essa acusaç_ão é exces- ccaMon'" ...... &oU rárias, além de outros ele- Sout.o Maior; NeilQ! M�lo; - 1.3{){),QO; 13 - 1.400,00; atingirão a soma de dois bí­

siva, a.o referido delegado é vltwr.V&lftlu. 011.... mentos integrados nas ativi- Domremy Magalhães de 14 -1.500,00; 15 - ..... , lhões -e noveeentoo milhões.

que cabe defender-se e não a•• OntaiJMlllt.... :lades industriais ,e comer- Freitas; Narbal Vilela: Fre- 1.600,00; 16 - 1.800,00; 17 de cl'uzeiL'os, enquant() al:t

ao Secretário da Just,iça, dais, ressaltando o q,lio es� derico Platt; Tomaz Carde. (letra A) - 2.00u,oo; 18 correspondentes ao abont>

Diz mais que o dr. Fe�'-

P
pírito públko que' pred.omi- nuto e FilomenQ Baldi._t;ero (letra TI) - 2.200,00; 19 (1e- de familia totalizarão um

l1anilo de Melo, quando di·
.

escadas 'nou durante tôda a l�ellnião. ç ",'
. ,tru C) - 2.40'0,00; 20 �(le� pouco mni'S de HI!!, bilhão de

reto!" do 'Diário da Tarde, Citou, depois, o 'trabalh.o tra DI - 2.600,0.0; 21 01'.- cruzeiros, cálcut� êsteil fei-
o.esenci\deou violentas cam- 1 t 9 b IA ia elaborado pelo CeI. Iberê de

-, tra E) 2.800,00; 22 (l-e': tos na base da tabela em

pallhas cOlltra, o �OtVêrfno a e S Matos, técnico nacional de �eslrioo -se? �I"a Fj � ii.O�,oo; 21 (le- f queilkão,
passado e nem PO,l" IS o, oi RIO, 22 (V" A.) - A pes- renome, trabalho êsse ' ""ue ,�ra G) - 3.HOO,oo; 24 Cle- OS RECURSOS FINAN-

. " O ''&i.tosin'' ti um exct'
"molestado POi' quem quer, ca da baleia tem sido ulti" ·cou"l;d"'l·a como Ufil 'docu· _

' tri), 'H) -- 3,t;50,oo; �:5 Oe- (�ElR08 .

• ., v lente 'pafá combater as c'Oo u-
�'U(J, 'seJ'a l mamente 'mul'to produtl'va' to d Ito' 'f" d

' �ra 1) - �.200.rJ"', .,' 2o� (le- Afirmou ainda o sr. ,má.-
ou. �h.;,·

•

, "
men e a Slglll lca o 'e<jnências dos resfriado!> v � v ..

Bnl,hante aparte da, tam�

t:
nas agua>! do norte do País. té<:nico-econômieo, seguindo irritl1çõ�s dos bronquiol'. tra J) -_ 4.900,00; 27 (1e- rio AltinO' que a S1.13 prop08-

tém, em reforço ao depnta- Ante·ôntem, 119 dês6es às opiniões, dentre DuixDéL .. p tru K) - 5.700,00; 28 (1€- ta prevê 08 necessários re-
, I)s�es. C..'1..,a rroR. eça Bt ... 'à b r'[ii) Celso Ramos Branco, de-

,

cetáceos fôram mortos, ten- àos senador Francisco Gal- eu farmacêutico "Srêtosifl' Ta Lj _.- f).500,oo; 2a (lfl- c:urRQS financeiros eo e -

darando que, a ser verda- do o barco Belmonte con- latti e· Prof. Mllurício 010- ndkado nas traqueo-bron tra M) - 70400,00; 30 (l,,_ t.ura das de3pesas do atl­

deira a acusação do Direto!' seguido arpoar 72 balêias. p,ert,: no qr:a� viu, com

Sa-jlU,it€'S
e suas maniiesta- ra N) -- 8.400,00; 31 Oe- menro' do fUficinalisIDo, sem

":;e 'IA Verdade", O1'a trazÍ- Vai a alguns milhareil de :lSfaçao, ratificadas as su- 'õeil. ' 'r!l O) - 9.400,00. nenhum pedro co inflacÍo-
(la ao conhecim'ento da Casa cl'uzeil'Os o produto dessa iestões por qúe vinha ba,' �p,(t:ltivo da tosse e expec Em seu estudo, o Sl". Má- nar o país e majoFUr o ('uS-

.

h ';}
.,

l)ela \'0;'; do nobre orado1', ele "..'1uravI! _ORa pesca.
"�,o Jendo-.s.e, qual seja a cons- ionlnt.e. ,:;J�C ,rw :.Alt.:r:.Q -P,fQ,llÕe_a..:cilllcas- .tu da "h"a

Ia Assembléia·, Leu�slativa
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CASAS A VENDA

ESTREITO CANTO - 4 casas, sendo 2 residenciais e

2 para comércio tótimo ponto perto d� Soberana)
RUA 'fENgNTE SILVEIRA _·5 quartos. s/visita, sI.

jantar, copa, ccainha, etc. . .

ESTREITO RUA SANTOS SARAIVA - 5 quartos, s/

jantar, s/visita, copa, quarto de banho, garaje, 50-

tão, situada em .esquina .........•............

RUA BOCAIUVA -- 4 quartos, s/visita:" s/jantar,
copa, coslnha, dispença, entrada para antomõvet

po-r)�ulís . ruas ,(situada em esquina, grande quin-
tal) .•............ '.' •..•...........•.........

ltUA MONSENHOR TOPP' _ 3 quartos, s/visita, s/
jantar, eesinha, depósito, copa, terreno 10x3() mts.

BUA CONSELHEIRO MAFRA - 4 quartos, s/visita,
s/jantar, copa, cosinha, situada em esquina, ótimo
ponto •.......•.....•...•............ , ,

ESTREITO R1,lA SÃO PEDRO _ 3 quartoa,: ant-sala,
_

...-"
. i!3'lrde -mift,··oopa, ee-Bfltha,' i-nstalaçã.o. sanitám '_"oo'_ -_._�

completa, com duas pequenas casas nos fundos 250.j)()O,o·o
AV. MAURO RAMOS - 3 quartos, cosinha, sala 'jan-

--o--

E outras qúeper motivo de fÔrÇa� maior não-sãe anulldadaSl
�guma&. destas são aeeita transferência pel-os Institutos, M'antepiO-
.. Caixa Econômica.

".
. .

. .

Jl.V. MAURO RAMDS - Lote de 1<>1l45 mts, (oogó-,

.

Cl'O ur....-nte)·
':-' ..

ÇiY;; "" �

: ••

ESTBÉil'O' 'li'UA
.

SANl'Â Luz;r_A - Esq. com Rua
,

SãO' Pedro - �!>lí2õ mts.·' � o .

t";OQUElROS nUf\ SÃ-O C1ÜS1'OVJiO - 22�1>51), tendei
u�.a"8 pequ-en.as .caaa.a _ •.. - _ ..••.• , ro· - '0' :J.õ.!)OO,oo

ESTREITQ RUA SAN�A LUZIA - loUl c6m 10x40

ARsim, pois., é natuz'al O espanto; é °l&gitimo
o alvorôço ádmini�trativo, que desperta o origi­
nal episódio; no qual não devemos ver· um fato
banal, corriqueiro, inexprest<ivo, mas um acori­
tecimento de significação" tamanha que, se o

exemplo se propagasse a todo o Brasil possivel�'
mente influiria para i�'ansformar, em determina!
do sentidô benéfico, os PJ'oceSsos de tributar e de
.arreeadai;;· des.à�og.ando· a situaçlÍ.ó· do 'mQme�l} q�lart!)s, 8;jan�!l.r, CQpa, casinha, banheiro, va- ,'� .

·

pof quI'! íl.ttav:e!'lsamos. .

.

randão, etc.' , .....••..•. :
:. '.:.. ::.:,..;.,."""".!OO.!OO,� Sé,: p'or exempio{ certos .legjsladOi"es nado>.�SA-CQ DOS �4MÕ�S -·_·coom 2'7�1.500 mta. e uma casa

,.

. , 4' \i.;.. . " .,'..
. ". ,

_ resffi.enej-àl ..•.•....•.....•.••.......••.. ".'.. "',. .. ', ,,2�O,O<l <' �I�?i+ :�riTIbp�lmeJi�, o,por ê�te l�bsi1à,fóra, Dluf .

. '-'S,"''''�d nn"'-LIM::a."S-_ 3:>: -00 mt;:'
- ,:<' , .. ': ."

.

'� , ,""u., .., -. Cll�e.�_s-eV.S tllll1,os por uma l?,91ítica mais objetl- �,
..

'''1'',�'. v." • �Jm _ com "xo .•

: .:
.. , .

': u-,· ..:7.,�.600..,� . .. . .,' .. " . ./:_,.,�'��·,�o.-:, , .[_j," .

,_.'
.", :.o:"�· va�.p'pl""u.m exam,e'rruns proJ.\Undo Di;> decidir, J>Ô:r·

--0-.- um voto m�mos no'esc1,Iro, por um maior re'!fr}elt�
Ç()MPRA DE 'fEltRENOS, CASAS, CH.,\CARAS ]!l. BITI-ÓS -'

a.o mandatei, animadôs do mesmo senso .de justi-
. Temi:>S '�.empre i�t�T�Ss�do",�em<eomp:ràr�'casà;, terrc��s".,chá- cá' e d{)s mesmos propósitos ácauteladores dos'

;:aras e siiiOs. ,.,' _,;, �ol-eirns qu�· citamos, achar-se-iam, porventm's,
--cr--- . ", .'

nas condiçõês em que se encontram, d€8ampar8-'
BIPOTF..cAS .� c:fas �. eX&Ust.aR, as 'dass-es produtoras e (.on8€>1'-'

'Rceetiemo$'e .a�ii":�l03- �uãlqu'él' i�jxJ;rt:âiX:i-:> -C:O�l" garantill )i.j. vadóras �. comércio, lavoura, criAção é indús--
]"'t\',�ã.1'ia. 'tria �, e os pr6prios consumidores, neles se des-

QUA DrOOOI/lO . JS .

rI.MUVtÓPOl.l$ -.sANTA CATARINA

tar, s/visita, etc. (casa isolada ótimo local) ••..
.RUA DUARTE SCHUTEL - 2 casas, uma com <1 quar­

tos, s/janta .. , s/visita. cosinha, etc.; outra com 2

quartos, sala, varanda. cosinba, etc. . : ..

ESTREITO RUA JOÃO CRUZ SILVA - 5 quartos, si
visita, s/jantar, cosínba, banheiro. etc." terreno

42m.· frente por .20 fundos (esquina), aceita-Si)

500% à vista e 50% à 1.200,0-0 mensais' ' .. , ....

ESTREITO AV. SANTA CATARINA - 3 quartos, sI
visita, s/jantar, copa, oosínha, etc. terreno 20x40

(chácara) .........•....... , ,.

ESTREITO RUA SÃO PEDRO - 3 quartos, s/jantar,
.

copa, cosinha, .. varandão, ,dispensa etc. terreno
15x40 •..••..••..•••...•....•....•............

RUA BOCAIUVA - 3 quartos, si para negócio, varan­
da, cosinha, ótimo ponto, perto da Av. 'I'rorn-

powsky ' .••...•......•..•...... , .

NUA Rm áARBOSA -(defronte o Abrig'i) de Menores)
-- li quartos, s/visita, s/jantar, cosinha, etc.. ;

AV. RIO BRANCO -;:- 2 quartos, sala, varanda, cosi-

iiha, .etc. • , .•............ , '" .

::RUA JOSJI: BOITEUX - 2 quartos, a/vlsita, varanda,
-eoainha

(:OQUEIROS - B quartos! sala, vara�da, coainha; ba-
nheirQ:, etc.' , . , .

!!lUA JOSÉ' BOITE�X _ 2 quartos, s/visita, varand.lo,
cosinha .......

, .

CABEÇUDAS MUN ...LAGUNA - Beira-mar com 4

quartos, s/negódo, a/visita; s/jantar, oosinba,
etc. ,terreno 72x33 mts., ótim.a para veraneio .. ..

"RUA RUI BARBOsA - 2 quartos, sala visita, cosi-

nha, etc. . •..•................•..•....•.......

SERVIDÃO FRANZONI - 3 quartos, sala, varanda,
cosinba, etc., �!!rreno 9Jct;3 mts. .� .

;ESTREITO RUA SANTA LUZIA - 2 quartos, sala vi�'
sita, s/jantar, coainha, despensa, etc. . .

JfqA FRANCISCO TOLEN1'JNO - 2 quartos, �alà,
varanda, eosmha, etc, , ..•.....

ESTREITO RU� TERE�A CRtsTINA -.2 quartos,
sala, varanda, eosínha, saJ.a para negêcio ..•..

�ARREIROS :_ 3 quartos, s/visita, s/jantar, cosinha
g'candc, terreno

, .

Dlta..
o'

' " • oe : ••••••• : � •••• "\

BARREIROS _. lote' (l{j l21<l>O m-ts. . ....•........

" .----0--

CHACARAS F;- FAZENDA A VENDA

casa,.resi-denciál de. 2 pavimentos .'•. o-o ....
' .......

C...U>OEIRAS - {no principio) _ com 98x2õO mta••

casa com 4 quartos, 3 slllae, c06inha, banhoirtl,
V'8randã�. etc. • .....••0, •••••••••••••.•••••••••

T�INDADE - com '73.,5Qx600 mt&. e 'uma casa com

I
"1.

.

soo.oo�,oo I4OO.000,o�

I

250.000,00

250.000,00

180..000,00

180.000,00

166.()()(),oo

155.000,00

150.000,00

110.tlOO,oo

100.000.06

100.000,00

100.,00(1,00

96.000,00

OO.()()().,oo

80.000,00

80.000,00

6p.OOO,oo

60.()I}(),oo

60.000,00

45.000,00

25.000,.00.

120.000,00

ZI;.000,o9
12.000,00

Politica e Administração
Por várías razões, é digno de admiração o

caso;' entre outras, pelas seguintes ; pela novída­

de, já que, em geral a tendência é de tudo aumen­

tar, sem, pelo menos, se conhecer a repercussão
e a capacidade de �esistência dos contrfbulntes :

pela. justiça e defesa que faz dos que trabalham e

produzem na terra, sempre deixados à margem
ou auxiliados apenas pelas falas dos demagogos,
assistidos pelo papelôrio dos técnicos de gabine­
te, amparados pela euforia de vistosos folhetos
e promessas que jámais se concretizam; pela se- .

rena coragem' de quebrar, senão uma tradição,
uma. "vélÍlissima praxe 'de' deslnterêsse e' displi­
cência em relação àquela classe infatigàvelrnen­
te operosa, só lembrada e procurada por alguns
trabalhadores literário do seu progresso às vés-

perasvdas ,elejçõe�"..
'

Quem quer que reflita na maneira geral-"
mente arbitrária, desorientada e empírica como

se lançam e arrecadam tributos fiscais em nosso

país, e não ignore quanto é sacrificada a produ­
ção agrária por êsse arbítrio, por essa desorien­

taçã�� por êsaa.charlataníssac, está--habi±ua,do
a admirar essa conduta, a acreditar que ainda
'há juizes em Berlim, porque, se não nos engana­
mós, nestes últimos tempos, à sombra dos exern­

plos das Cofaps, Coaps, Comaps, de órgãos se·

melhantes e assemelhados, de govêrnos e das
próprias Câmaras, -em alguns casos, a atitude
dessa Edilidade é rara e digna de ser registrada,
no momento em que detem o fisco em sua vora­

cidade e retira a corda do pescôço do condenado
à beira do patíbulo.

A novidade é, realmente, de suscitar espan­
to, pelo inesperado e espontâneo que o caso en­

cerra, mas também por uma demonstração que.
sendo fóra do comum, parece indiscutível: os

edis estavam a par da situação econômica e fi­
nanceira dos munícipes, tanto que reconhecem e

proclamam que a sua capacidade tributária "está
esgotada", o que, necessáriamente, resultou de
investigações a que precederam, de estudos e

exames que t-erão feito exatamente para conhe­
cer, para discutir, para decidir, bem sabendo as

condições em que vivem os que labutam na gle­
ba.

Não estamos diante de um imprevisto, de
uma surpresa, de um caso tão incrível, que até
se afigura insólito?

.Sem dúvida que assim é, porque a velha
norma naelonal difere fundamentalmente de tão
escrupulosa e justa preocupação.

O com�m consiste em tributar às cegas,
pouco ou coisa alguma, com efeito, se importando'
os manipuladores orçamentários com as condi­
ções dos contribuintes, com as suas fôrças e pos­

si?ilidades, fechando os ouvidos a queixas; ge­
midos e protestos; e considerando geralmente a

m�ssa cardada como inidônea para repudiar as

cargas fiscais, por não ter hipótese de razão fun­
dada o seu movimento de repulsa e por não com­

.preender ainda que nas suas mãos está a sua pró­
pría salvação, a sua. melhor arma; o voto ...

Aparenta-se, às vêzes, é' verdade, uma certa
magnanimidade; acena-se aos padecentes com
um pouco de tolerância, prorrogando-se prazos,
adotando-se 'esperas; vota-se lei, aparentemente..
bênêfíca, mas que a prática' demonstra o contrá-.
rio, pela sua jnefíciência ou resultado contrapro­
duc:ute; mas a_ carga permanece' e o fisco, fir­
me e atento, com o beneplácito 40 legislativo
nao repllncia",agu1'\�d?; a su-a hota, .róndand; a�
})ortas márcada8 pelo gravame inelutávC1

.

·

;
..

� Dez�llas:o:e dezenas de ano.s' de 'vfgê1i�ia de"
_-tais métodos necesBáriarnente habihiáram gera­
.ç§es e ger:açõe_s d,!l ocont"dbuint�s.. hrasil�il"oS ao

·

regi'me trihutário que aí resiste, impáVido. à on- .

da �fol:'ni.ista que' caracteriza agora .. a atu�l
época.

linha ltaiaí
SANTOS & BATISTA

antiga "CEZARIO"

..

CAMINHONETE:' ."
.

IDA:
Saida de Itajal
Chegada Fpolls.
VOLTA:
S�ida Fpolis
Chegada ItajaS

7.15 boraa
9,45 ..

-. �

..�
.'

16,00 horas
11,00 "

"o

l.

..�
(Aos sábados e feriados a saida de
Fpolid. é às 13,30 h. e a chegada à lta-
jai As 16h.).

.

ONIBUS
IDA:
Saída de Itajai 7 horas
Chegada Fpolis. 11 .,

VOLTA:'
Salda Fpolís, 15 horas
Chegada Itajal 19 ..

(Aos sâbados e feriados a saida d#
Fpo1is. é às, 13 horas e 8 chegada à Ita­
jaf às 17h.).

" �....

'i..
AGmNCIA

Rua Alvaro de Carvalho n. 19

_c
. ..,

Dismõ,iidor
C. RAMOS S/A

. 'Comercio' - Transporté�
. Rua João Pin� 9 'Fi)oli�'

,. - I:'

..
�. . �... .

_,
' .... -' . .

'

•••At'.,.tW.� �� f...."_,., ...

� ... ".:1' .·.I()'it�. ..t.�#' �2)'; é.,�)I''''',,(·$''
�l"f�

.

rcu:�",,";;;9;;�e ...., ....... ,;... -

.� '.

tacando os Q_-ue vtvel'11 de' s-alârios e O;f\ q-ât? ';de-
peri<lém do�r góvêmos 1'"

,
. '.

'

. ..:' .::, : ...
.,'. EsteJ"à:t!ios' c�rtos: 'não .'esta1"lam; ".

"

Mas, q�e ês.se "t�;remplo-:ilúmine Ú's' comodis­
tas, õ.s qúé têm unta 't:>arcela de poder na lnão 'ê.
prinúparownte, 'que frutifique, são os nossos vo­

tos, os votos de quem luta por un1 'ide-aL .. e não
à cata de votos.
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Em Florianópolis o' 8overnad,or de Min
Florianópolis teve a honra I ras do P.S.D. e elemento de para da Canferên�ia dos

I
g�?ao, mdo ate a ponte Rer-

i ç,a
10
'.�tend"� �o .conVIte .,do dor .do Estado, ri

•

de hospedar ôntem, por alo! real projeção no cenário po-I Govern�dores dos �stados C�lIO. Luz eo outros r=: I �xecu,dvü .l\:l:lllC,lP�I, e J.�- tschek regressou a Base Aé..
gurnas horas, o snr, Jusee-! títíco nacional. I da BaCIa do Paraná, .�pro- p�t?l?SCOS {ia no�sa Capl�a!, Iam aimoçar Juntos .no Ue,,-

i
rea, onde tom.ou, � aparelhll

lino �ubitsche�, g�vemadol' S
..Exa., que. reg�'essava vt;-itou � parada do ��la� no d�rIgmdQ�s�, A�POSo ao �(Jl�l: taurante do Clube 12.

i que �,conduzIa a Capita�
de Minas Gerais, figura das I ao RIO de Janeiro, vmdo. d.e �er�port,�. �o,cal ?ala fazer "CIO

dos COlreIOS e Telégra
'"",,'

.

" ',.
" I Fed.eI�I, sen�() ,aco�panha.,

-mais expressivas nas filei- Pôrto-Alegre, onde partící- ligeira \lSIta. a CIdade, em fos. Em, ,,:guIda, d�llglld,�l-s.e do. ate o local pelos SOls,
.............................................. carater part.icular, com aI-, Encontrando-se com o a Palaclo e, depois de hgel-I Irineu Bornhausen ,e Paula.

guns membros da sua dele- snr, Paulo Fontes, na Pra- l'a palestra com o Governa- Fontes. '
,

ffeSfifdõSfailIãIfSiaSM�-�.
Florianópolis, Terça-feira, 23 de Setembro de 1952,

I peixada da tm areDsa da Capital
ao joro. José Vitoria d,8 Lima
Conforme havíamos anun- a sua pedra a obra da Im-

ciado em edições, anteriores,
real izou-se domingo, a pei­
xada com que a imprensa
florianópolitana homena­

geou o jornalista José Vito­
rino de Lima, secretário do

Comitê de Imprensa do Se­
nado FédCÍ'al e diretor do
Bureau dos Jornais do Inte-
rim, orá em visitá ao Esta­
do.
o ágape, que se verificou

nos' salões do Coqueiros
Praia Clube; teve início às
120 horas, contando com a

quase totalidade dos jorna­
listas barriga-verdes, além
de -representativas figuras
do nosso meio social e inte-

prensa" na defesa (los que
trabalham nos jornais e dos

interesses relacionados COm

a atividade jornalística, co­

mo que entendendo que o

homem-de-imprensa deve ser

resguardado de tôdas as in­
fluências que lhe tirem as

condições próprias e natu­
rais para que possa êle cum­

prir com a justa finalidade
da sua augusta missão - a

defesa do Povo --- a marcha
da Democracia!
E num ambiente de com­

pleta fraternidade e de in­
tensa alegria transcorreu a

peixada jornalística, que,
áUás, esteve à altura dos
"goumeurs" e pôs à prova
as habilidades culinárias
.dos responsáveis pelo suces­

so da mesma,
(Contínúa na()a pág.)

Fabrica de
chuvas

APóS A'Ó COQUETÉL O}<'EREClDO, PELOS RADIALISTAS A IMPRENSA 'ESCRITA E CONVIDADOS, SR.;.
GUIU-SE o CHURRASCO NO MONTE C_t\STELO - PROGRAMA NÃO CONVENCIONADO FOI EXEClPl'A_
DO, EXPONTANEAMENTE.". "PITUCADAS" E BATUCADAS", OS I{ADIAUSTAS FAI,ARAM ATRAVEt,
DAS CANÇÕES, SENDO I�OIBIDOS OS DISCURSOS.:. RECEPÇÃO NO COQUEIROS PRAIA CLUBE E At.,',
GUMAS SANFONADAS DE, TO{)ISCO. FEST.t\ DE ARTE. COM ARTE EXTRA-AUDITomUM .. ,

dente da Rádio Guaru iá, a Em meio à camaradagem
nossa Jota Sete, que o diria- que caracteriza a classe, ir­
mísmo e o 'entuaiasmo de manados todos pelos mes­

uma ,plêiade, de jovens se mos sentimentos de brasllí­

comprometeu, com o povo dade, os nossos radialistas,
barriga-verde, tornar emis- que sabem ser cem por cen­

sora que seja, de f'ato, digna to interpretes das nossas

de progresso da Capital ca- mais caras
: canções, desen-

, tartnense, volveram um programa não

Os homens do rádio de
F'lorianópol j s reuni ram-se,
domingo último, para as .co­

memorações do "DIA DO
RADIALISTA", confrater­
nizando-se, levando a, efeito
u'a festa íntima, a que não
faltaram o dr. Aderbal Rá�
mos da Silva, Diretor-Presí-

convencionado, pouco' a POu­
co entusiasmando e conta.
'., l' " ' .

granuo os presentes, tOI1lan.:
d()-se- a verdadeira fe8ta;,d�
confraternizaçãc.
A data, dedicada a quan .. ,

tos vivem do rádio e para:,
êle, teve condigna :,comento->.

,

, (Con,tin6a' na 3a ,pág.).
----------------------------------�---------------------------------------------

,_._:..

�"

veis cinemas.
,

, ,Entre os quadros (Te humo» 'e- sátir-a, .ínfol'1lllf�"
mm-me que um'dizia respeito-ã, Imprensa. Fui v�·,

lo, cenr aquela, curiosidade qU�"leVoll';O porh'!'glAês :IH

riscar um fósfbro para constatar' .se . havia g::w;olina:;
.10' tanque' do'seu"automóv.el;�·

E. havi-ar
'

,

X",:

li)' eu, que' sou sardinha, não me chamo DaUX;:'
não moro em Niterói, fuT lusitano 'pe�a segunda vez;'..

p*ce!Jendo:'riJ:inh-a c�rg:ujnha( ..

Se os poV6S pensassem muito' em termos de Hístó- A Associação Comercial
l'ia, ínterromperiamr p.1'ovav&imente;'o processo hlstôrico. e Industrial de TU'barão re­

Cruzariam os braços e não fariam mais nada. A humsní-
i
volveu pleitear, junto à Di­

dsde d,4 fez tudo e já repetiu tudo que, fez, "Príncipalmen-
.

recão Gel'a.} do Senae em S.
te os ��r�c()""", dizem Lístortadores. ParàLor:d Balfour to- Catarina, a instalação de
,do!'> .o�,��i� da raça -humáaa formavam apenas "um bre- um Curso naquela cidade.
ve e at.iltailt�j:..�pj8ód.io no reefrlamente de um dos pla- Atendendo-a, ali foi ins-
neit1;� -m:t;n\';i$t>. \" ,

,�, "

o"
-, - "" .. '_' -�Mí.t'dO"-,: "��-(}t-t .. ",....,., �-s-f>'!"I���

cO!1t.!nua Tia. �,a pago ,C,117ft- nl��.tTf{�I)'!') :njci�." : t'!l_�

607 altril\;ts. -sendo ate o mo.
mento, a maior no' Estàdo,
fato digno de l'egl�to,

.." '
, .

"I
'

Domingo último, o dire-
tor-geral do -�&ac esteve
lJÍlqusi2l 0�dade. afim de-oo-j�, .. ;'n-td�i3_e:_:'cl:'l'"'l'fuor:tff;'---·�' --, '

que !1e verHiNm õntem. '
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